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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20}000 Bcruostro.. 1! 
INTERIOR, anno 24J000 » . . IßtOOO 

EXTRANQBIRO, anno 60$000 
P a i i a m n n t « a d i a n t a d o 

Quinta-feira 27 de junho de 1 8 9 5 
P U B L I C A G Õ E S : 

ANNUNCIOS, linha 
SECÇÃO LIVRE, linha 
NA PRIMEIRA PAUINA, linha 

I ' u i j i i i n i M i l o a d i a n t a d o 

150 r<Ms 
250 róis 
500 róla m w n (üio 

iKwnwassar-. » ne*ru cjuaeua 

A V I S O S 
Esta folha ó a do maior clrculaç&o 

em todo o interior do Estado 

K n c r l p t o r i o — R e a 15 d e N o v e m b r o . 11 

Caixa do Correio, F 
Knriereço l«'leRrapl«lco. CO.lIMIinCIO 

T E L E P H O N E N. B51 

Anemia, raci i i t ismo, c i i l o ro -
SE, que podem, progredindo, de-
terminar a tislcn, curam~se com o 

vinho reconstituinte de quina, car-
ne, lacto-phosphato do cal o popsi-
na glycerfnada, do Granado. 

Alcool ismo h a b i t u a l cura se 
facilmente com o remodio con-
tra a embriaguez, preparado pelo 

pharmaceutioo Granado, 12, rua Pri-
meiro de Março, ostabelecimonto 
nssàs conhecido e acreditado. 

AAGUA INGLEZA DE GRANADO ó 
oxcellente tonico, anti-febrll o 
aperitivo; sopuro proventivo das 

cólicas e moléstias gastro-intosti-
naos, restauradora das forças de-
cahldas por graves enfermidades o 
consequências do parto. Vide pros-
pecto explioatiyo. 

BRONCHITE e todas as demais 
manifestações das moléstias pul-
monares sfto curadas com o An-

tl-catarrhal Cardus Benedictus, do 
Granido, pola sua reconhecida ac-
ção tónica, febrífuga o expectorante. 

COMPRA-SE ouro na fabrica de jói-
as, rua Direita, 8?—Manoel Bor-
ges do Carvalho. 

C")LLEGIO Gymnasio Infantil, om 
Jundiahy--As férias terminam no 
dia Io de julho—O director: Carla 

To vare*. 

DESENHO E PINTURA—Rodrigo 
ioaros, dispondo de algum tem-
po, lecciona em casas particula-

res. Avisos, na rua Tabatinguora. 21. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - Moléstias 
t)ip\<lilicnn e do* riot urinarias, tratada« 
polm prortHMo* mal» nudoronii. Consultas 

e op«r»çóos d% 1 Ai :i rua 15 de Noviinbro, 
28. Reatdonch, rua da (ilnrla, 53. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, da 

Faculdade d« Medicina d« Paris. Membro 
dn Acodem*a • eol dou Sriencias d" Hsboa. 

Official da Academia dt França—Reaidentfa rua 
da Liberdade, 148.—Conaultorlo. rua »•*> do No-
vembro, 2Z, ao melo-di»-Telephono 601. 

HOLLENDER - Especialidades 
em pianos o musicas 22, Ben-

• jamin Constant-H. Paulo. 

INTERNATO do Nossa Senhora da 
Gloria, em Jundiahy — Directora: 
Joa«|tilna Coiilo. 

L'INDÉPENDANCE BELGE—( Vide die 
cionorio I.urovsse, pg. WW) - O mais com-
ple to , o mala c< n c « i t u a d o e o m%ia b a r a t o 

d o s j o r n a * ! d e prnnr to c l r c r l n ç S o u n l v e r s n ' . 
N o t i r o B o , CMiimerc.sl, l lnnnce i ro , i n d u s t r i a l , 

pol i t ico e a r t a t l c u . 
D e i p a t r t n a s d e g r » n i o f o r m a t o 
Huppl m e n t i I h t e r a r i o r e o l g i d j f o r m e m b r o » 

da Academi * P ran «»»a 
III francos por *em«»*lre 

AVISO - U m a a s s i n a t u r a g r a t i a a q u e m an 
g a r l a r c inco a s s i g n a t i o n s 

C a r t a s a o »r. Alvaro d î TefTó, r e d a c ç R o do 
Commercio de S. Paulo, 

LOTERIA LOTTO—Extracções in-
transforivois, às terças o sextas-
foiras. Leiam o plano na secçào 

dos annunclos. 

OS LEGÍTIMOS preparados de Col-
lect da Fonseca, ex-gerente o suc-
cessor do Eugénio Marques do 

Hollanda, acham-se à venda nos de-
positários llartiel Ac C., rua Direita, 
n. 1 e largo da Fé, n. 2.—S. Paulo. 

SYPHILIS em todas as suas mani-
festações são radicalmente cura-
das com o licor Tibaina, de Gra-

nado, val ioso depurativo vegetal do 
reconhecida efllcacia: rua Primeiro 
de Março, n. 12. 

C a n a e s p e c i a l d e p i a n o s 
Freder ico Joachim 

Rua de S. João, ns. 80;<» 34 

M O L É S T I A S DOS O L H C S 

DR. CARLOS PENHA 
BasldencU a conaul tor lo : r u a Direi-

ta , 10 A. Telephone , 42. Consul-
ta», r de U K 

TELEGRAMMAS 
RIO. 9 « 

\ o eaao quo. dentro rio* «Ion* mr-
me* marcado», não rMeJani pronipta* 
um lei« orçamentariam, o prealriente 
rio Henario eonvorará ralo. nflm «lo 
Mor a Meia auelorlNaila a ofllciar á 
( a m a m , roa» Iriundo-a n «lar anda-
mento urgente ao trabalho «latpiel-
Imm lei«, que «uo InadiavelN. 

A eommlnHao do orçamento «Ia Ca-
mara renolveu ouvir o» representan-
te« doo IlancoM Huilcmore* «obre «k-
NiiiuptON pendente«. 

I'/ eaperario amanhã ria Kuropa o 
ronfra-almlrante Cillliobel. chefe rio 
e«fado-malor ria armaria. 

Calar* amanha, durante a hora rio 
expediente, o «r. Jo«è Warlanno. 

A «Nolleln» publica o «eKuInte te-
lefframiim ris» .Hontevlileo • 

«Mylvlo Belchior conNejtiilii «alvar-
«e e telcfcraphou a« «eftuinte« noti-
cia« • «Nabo que Naldanhn ewtnva «ó 
com o batalhão de marinha e unia 
pe«iuena força de; cavallarla. eoni-
manriaria por l anço Martin«, « « c h e -
fe» Heterhel . Cülquenote. Illhelri-
nlio e Carlo« tinham nalilrio em cora-
UIIKHUO.M 

Outro telegranima aíllrma que Ha I-
rianho rol a«NaNMina«lo por um Inilio. 
feito prlNlonoiro no combate ante-
rior rom João Francl«co. e f|ue o 
almirante conservava ra «eu lado. 
aTIm rie lhe garantir a viria. 

A reu cadovcr. <ll/-*e. foi muti-
lado. 

• 101 Hlk;lo» eonclue a noticia rio 
acontecimento dlv.enilo . «Km H a n f -
Anna faxem-ne e«troiirio«aN manl-
fentaçAe« rie alegria pelo trliimpho 
que priva n marinha brawileira rio 
illu«!rc chefe.» 

O combate rie Campo ««orlo «lurou 
torio o riln 35. 

nixrm que Miilrianlm recha««ou 
elnco vexe« o Inimigo, «enrio Ber-
nardino l»erelra. um Irmão deste e 
•loão B-'runei«ro gravemente ferido«. 

meia-noite, etsottarian a« munl-
çAe«. Nalrianha qulx retlrar «e. rian-
rio «e então a perwegulção e comba-
te em que rol morto. 

Can«ta que Cnatodlo rie Mello a«-
«ume o commanrio e marcha para a 
fronteira. 

O Igencral Clalvão ordenou que o 
corpo rie IVulrianha fo««e tranwpor-

t a l a p a r a W anf'%nnn. 

« «Jornal do IKraNÍI>* publica a «fé 
rit» orilclo* rie Saldanha e Intoriua-
çòcH iuiportiintCH.* 

(Do mono corriipnmdenle) 

i:i«. tu 
« rir. I'l-udeule contimia melho-

rando. Mancclouou hoje a lol pura 
«IcNpciisler a quantia rie conto*4 

para CMtahclecccr um pliar<»l em 
Amapá. 

1'ÍNteve muilo coaicorrlria a iniMMa 
por alma rio Ilibo rio prenlriente ria 
Itepublica. 

<> minlNtro «la tiucrra rieclarou ao« 
couuiianriON «los riifttricton «iue íiin-
peccion«%iii todo» ON ofílcia«'« e pra-
ça» rio .%«jIo «le ln«all«loN que tî ui 
permiNMão para re«l«lir no» l-:«tariON. 
aflui rie «e verificar «e o NCU entario 
rie Haurie IIich permitt«» ainda obter 
melo« il<» NiibHiMtencin. 9 

%al «er paga ã Companhia I.Npiri-
to Manto a quantia rie 2t0>5«0?. pelo 
aluguel rio vii|ior nl'enerio». <|iic cm-
teve ao «erviço «lo MinÍMt«»rlo ria 
láuerra. rie I» «le março a 13 rie ri«»-
Kcmbro ultimo. 

t morte «le Naldanha da f^ama 
cantou fcerul coiiNt«»rnação. 

Ilnlro o« acto« « I Í K U O N praticado« 
por cll«% Niillcnta-Nc o rie ter Nalvo a 
viria ao actual minlNtro «la lâuerra 
ria Itcpuhlica Argentina, quando 
e n t e m i l i t a r f o i prcNO. p o r o c c a N l ã o 
ria revolução «le IBuenoN-.tlrcH. Wal-
«laiilia. que commanriava a «Parna-
li> b a » w. a r r a n c o u - o «IIIN m ã o « « l o « q u e 
i a m matal-o e . conr iux indo-o para 
bor«lo «la«|uelle n a v i o , n a ine.sma 
noite. ! I M O I I - O para Montevideo, on-
rie o deixou livre «le torio o peripjo. 

l*«»M«oa cli«»Kada «la fronteira « H N N C 

qu<» Mnlriaiiha havia declarado, ao 
tranMp«>r a fronteira. « | U « A não enil-
icraria mais , venceria ou morreria. 
Cortiça«» prexario. 

Bèm provocado a ma io r indigna-
ção ao p o \ o Mcimato a s cobarrieN 
inmii test ações de i ckonIJo reltiiN pe-
los Jacobinos e a r ruace i ro« . 

(Do nono correspondente) 

N l l T I N , «II 
Café . 
« m e r c a d o , «levlilo a o c a m b i o , CM-

t e v e n a e \ p « » e t a t i t a . c o n s t a n d o v e n -
«ItiN «le l í . O O O N a c c a « . c m p e « | u e n o s l o -
tcN. a p r e ç o N «|ue nã<» « { « ' t e r m i n a m 
b a s e . 

I . i i f r a r a m h o j e s a c c a s . 
Ilenrie «.«. flO«i.?l l. 
Méilla. 1.1 OI. 

A l i r ande t fa r e n d e u ho je rei« 
«9iO«I<I9M. 

A Heceberiorio. 

Movimento inaritimo. 
Nahiram ln»Je i 
InporcN alleniãcN -Tijuca». para 

llamburKO. e «Crefelrio, para Mue-
ii<>«-.% Ire« i 

Frances «1'ille rie Man lilcola«*. pa-
ra o Havre i 

Nacional «Capeberib«»». para Per-
nambuco i 

Italiano »Maranhão», para tác-
ito v a : 

llarca« riiitamai'«|iiexns«nanmnrcli* 
para o Chile, e «kronrrlni! I.ouine», 
para Toucapila. 

I l iafe nacional «II. norioir». para 
Tijuess . 

Conrorme e«tavn marcado, reall-
Noti-MC hoje a cerimonia ria colloca-
ção ria pe«lru para a «IlHCOla Barna-
bé-. na praça Correia rie Mclfo. 

.% coiir«»rr«»ncla foi enorme. 
Calaram, na occaNlão. ON dm. Ja-

cob «le Miranda. Oliveira Braga. 
Isidoro Campos. Mulle« Urtiga, o «r. 
Carlos I.NCobar e conexo l.uix lit«vs 
ria Mil«a. 

«entro rie uma urna foram rollo-
caduN a« rolhas locae« e a lgumas 
dc««a capital, «»ntre elln« o «Com-
mercio «le M. 1'aulo». 

.% fe«ta termliKiii i lphnbo rie viva« 
aos rir«. C C M I I - I O Motta e Bernarilino 
rie Cu in pox. 

(Do nosso correspondente) 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

Rio, 2(1 
M I V T N O 

0 sr . Pires Ferre i ra «lofcndou-se 
coin rimikIc, ene rg ia i las n ronsn-
çõ(.'s fo rmi i lndas c o n t r a el le na ear-
ta da b a r o n e z a ilo Se r ro Azul. De-
c la ra -se p r o m p t o a r e s p o n d e r p c -
raiite a Ju>liya d o P a r a n á , p o n t o 
dos actOH pra t i cados sol) seu c o m -
m a n d o , r e n u n c i a n d o d s u a c a d e i r a 
de s e n a d o r e ped indo d e m i s s ã o d o 
seu pos to ile corone l d o exe rc i to . 

Talou c o m p r o f u n d a s ince r idade 
e o seu d i f c u r s o i m p r e s s i o n o u o 
Senado c m seu favor . 

O sr . Moraes llurros p ropò i <pio 
s e j am p o t t o s em v igo r a l g u n s a r -
t igos d a flooda lei de locação d e 
serviços . 

Une o d i a b o o n ã o o u ç a . 
A c o m m i s s ã o de Mar inha e (Guer-

ra j ã d e u pa rece r sob re a r e a d m i s -
são n a Ivscola Naval d o s a sp i r an -
tes c o m m i s s i o n a d o s e m g u a r d a s -
mur in l ia . •> parecer fi c o n t r a r i o , c o m 
exce l len tes f u n d a m e n t o s , i«>r n ã o 
ser a m a t é r i a d a c o m p e t ê n c i a d o 
Congres so , p o r ser c o n t r a r i a ao re-
g i m e n da líseola Naval , p o r s e r 
c o n t r a r i a ã d i sc ip l ina , p o r i m p o r -
tar n a q u e b r a d o pres t ig io d a a u -
c to r idadc d o p o d e r execu t ivo . 

CAMARA 
0 sr . Arist ides Queiroz ped iu o 

ob teve a n o m e a ç ã o dn u m a c o m -
missão p a r a e s tuda r a r e f o r m a d a s 
ta r i fas no sen t ido de l e v a n t a r a i n -
dus t r i a m a n u f a c t u r e i r a c o m o m e i o 
d o ecpii l ibrio cambia l . A sessão 
c o r r e u sem i m p o r t â n c i a . 

A R U JO 

BOLETSM 
A p p i o x i i n a se o p e r í o d o e m q u e 

os h a b i t a n t e s des t a capi tal d e v e m 
esco lhe r os seus r e p r e s e n t a n t e s na 
a d m i n i s t r a ç ã o m u n i c i p a l . 

Nada t emos q u e ver c o m as 
e le ições [ n u a m e n t e pol i t icas . P o u -
co n o s i m p o r t a q u e exe rça o p o -
d e r p res idenc ia l d o l is tado f u l a n o 
ou be l t r ano , c o m t a n t o q u e a a d m i -
n i s t r a r ã o se ja h o n e s t a , t o l e r an te , 
l ibe ra l . 

A esco lha , p o r é m , dos c i d a d ã o s 
q u e tôin de d i r ig i r os n e g o c i o s 
m u n i c i p a i s , a cce i t ando a t r e m e n -
da r e sponsab i l i dade du c o r r e s p o n -
de r ã s asp i rações de u m ã p o p u l a -
ção s e m p r e c r e scen t e e a n i m a d a 
de d e s e j o s Ávidos de p r o g r e s s o e 
de b e m - e s t a r , n ã o pôde ser indif-
ferente, á fo lha <pie com j u s t o d i -
re i to a s p i r a a interpretai* c d e -
f e n d e r os in teresses p o p u l a r e s d a 
c idade o n d e \ií a luz. 

T a m b é m nos é i nd i f f e r en t e q u e 
os f u t u r o s v e r e a d o r e s p e r t e n ç a m 
a es ta o u ãqiicl la a g g r e m i a ç ã o po-
lit ica. 0 essencia l e q u e t e n h a m 
c o m p e t ê n c i a e e n e r g i a p a r a o des -
e m p e n h o das a l tas f u n c ç d e s ca -
m a r á r i a s , a q u e se p r e n d e m d i f f l -
eeis p r o b l e m a s de e c o n o m i a , h y -
g iene , v iação, a r c h i t e c t u r a , etc. 

Se os p a r t i d o s e m lucta e s q u e -
cerem c iv icamente as c o n v e n i ê n -
cias d e cor r i lho , f a z e n d o a íe leôção 
d o s c a n d i d a t o s , cons t i t u ída pela 
rlite d o seu pessoal , q u e r q u a n t o 
a a p t i d õ e s in te l lec tuaes e m o r a e s , 
q u e r q u a n t o ao p r é s t i m o 110 exei ' -
eicio d o i'tlrgo, t o m a n d o - o a ser io , 
c o m o o b r i g a ç ã o inad iáve l e sa -
g r a d a , sem de ixa r co r r e r ã r eve -
lia, p o r c r i m i n o s a inérc ia , n e g o -
cios d e • s u m u l o a l cance p a r a o 
c o n f o r t o d a p o p u l a ç ã o e d e s e n v o l -
v i m e n t o d a c idade , esses p a r t i d o s 
terão fe i to jus ã g r a t i dão pub l i ca 
e p r o v a r ã o q u o el lcs tèm razão d e 
ser , i n sp i rundo- se n o cr i tér io c n o 
v e r d a d e i r o e ú n i c o p a t r i o t i s m o . 

C o n v é m m e s m o q u e se d i s c u t a m 
com b a s t a n t e a n t e c e d ê n c i a as q u a -
l idades d e cada c a n d i d a t o , d e mo-
d o a fazer ca la r n o a n i m o d o s 
e le i tores as v a n t a g e n s de cada uni 
sobro seus c o m p e t i d o r e s . Ser ia 
d i g n o ile louvor q u e os a s p i r a n -
tes ã r e p r e s e n t a ç ã o p o p u l a r n a 
Munic ipa l idade v iessem e x p ô r e m 
comíc ios as suas tdéas e p ro j ec to s , 
d e i x a n d o - s e i n t e rpe l l a r , d a n d o a s -
sim ãs eleiçõijs o ca rac te r p o p u l a r 
q u e e l las tém nos Hs tados -Unidos 
e n a I n g l a t e r r a . 

Desse m o d o , o p o v o vo l ta r i a a 
in te ressa r - se pelo mec l l an i s ino elei-
toral e a d e m o c r a c i a n ã o se r i a 
maia u m a p a l a v r a v ã — d o p u r o e f -
feito rhetorico—110 r e g i m e n i m -
p l a n t a d o no lirasil pela v o n t a d e 
das a r m a s , ha t an to t e m p o d i v o r -
c iado d o e l emen to p o p u l a r . 

A d o p t a r u m a c h a p a , As cégas , 
na p r i m e i r a r e u n i ã o ílos clubs, ou 
c o n f e c c i o n a r listas Ici/alistidas pe lo 
a r r e m e d o de u m a ele ição p rév ia , 
serã sacr i f icar m a i s u m a vez o 
p rog re s so da capi ta l o u , pe lo m e -
nos, c n t r a v a l - o d u r a n t e l o n g o p e -
r íodo . 

Despe r t em os bons c i d a d ã o s , os 
que se e m p e n h a m s i n c e r a m e n t e 
pelo e n g r a n d e c i m e n t o d a cap i t a l , 
c c o n v e n ç a m - s e , e inl in i , de q u e o 
me io ú n i c o de p õ r o m t e r m o aos 
a b u s o s e desmaze los , con t ra os 
q u a e s t a n t o p r o t e s t a m , é a c u d i -
r e m As u r n a s , e sco lhe rem c a n d i -
da tos d i g n o s e d e v o t a d o s a n i n -
teresses col lecl ivos da p i p u í a ç ã o , 
para d e p o i s t e rem o d i r e i t o ' d e 
que ixa c o n t r a aque l l e s q u e t r a h i -
rem a s u a conf i ança . 

Não é rac iona l ne in j u s t o q u e 
se v e n h a m las t imar d e q u e a s r u a s 
es tão a o a b a n d o n o , a c a rne pe los 
o lhos d a ca ra , e a febre a d i z i m a r 
a f amí l i a , h o m e n s q u e se de ixa-
ram l lcar ego i s t i camen te e m casa 
q u a n d o os deveres c ivicos e x i g i a m 
a s u a p re sença nas u r n a s . 

Isso n ã o 6 j u s t o n e m é d e c e n t e . 

«VOTAS dn uni remito*» . -
Aruímm «In niihlr i'i lux. Vrn-
«lrm-«<* rm IimIhh um lUrnrlun. 

De Cl i a r lo l t cnburg , A l l c m a n h a , 
r e c e b e m o s a pa r t i c ipação d o c a s a -
m e n t o d o sr . Felix d e Otero, d i s -
t ineto p i an i s t a q u o res idiu n e s t a 
capi ta l , c o m a c x m a . s ra . D. ( ier-
t rud II. d e Otero. 

Nossas fel ic i tações. 

I n q u é r i t o . 
Pelo cap i t ão Matarazzo, 1» s u b d e -

legado d e San ta Eph igen in , foi r e -
inc t t ido h o n t e m no d r . chefe de 
policia o i nqué r i t o a b e r t o com re -
lação ao incênd io d a r u a Vic to-
ria. 

Do p rocesso ver i f i cou-se q u e o 
incênd io foi casual e q u e os p r e -
juízos nos d o n s p réd ios e seus ino-
veis p o d e m sub i r a 3:!iüOJ. 

Ksti n e s t a capi ta l o sr . Car los 
Gonzaga , r e p r e s e n t a n t e gera l d o 
Jornal tio lirasil. 

liste s r . p r e t ende visi tar o Oeste 
d o nosso Kstado, cm v i a g e m d e 
p r o p a g a n d a p a r a aque l l e i l lus t rado 
col iega fluminense. 

C u m p r i m e n t a m o í - o . 

Ga tunos . 
Tres g a t u n o s e n t r a r a m , na noi te 

de h o n t e m , na casa n. t!i9 dn r u a 
d o Genera l Osorio, d o n d e s i ib t ra -
liiram g r a n d e q u a n t i d a d e de r o u -
pas e m a i s objec tos . 

Na oecas i ão em q u e os a m i g o s 
d o a lhe io sab iam da casa s a q u e a -
da , 11111 v iz inho , q u e sab ia e s t a r em 
aque l l e s m o r a d o r e s a u s e n t e s r i n 
Santos , e s t r a n h a n d o q u o Aquella 
hora (o r a s o passou se c í r c a d a s 
0) sah isse gen t e c o m t a n t o s o b j e -
ctos d o p r é d i o , c o r r e u e m seu se -
g u i m e n t o , a c o m p a n h a d o por uin 
amigo , c o n s e g u i n d o p r e n d e r u m 
dos g a t u n o s , de n o m e Arna ldo Ca-
p r a r a , i t a l i ano , de 2!t a n n o s , o q u a l 
conduz ia des te u m a t r o u x a de rou -
pa, u m a g a z u a e u m f o r m ã o . 

«Circulo dos Es tudan te s C a t h o -
licos.'. 

C o i n m u n i e a m - n o i : 
«Haverá s e s i i o ho je , A ( h o r a d a 

tarde , p a r a se t ra ta r do a s s u m p t o s 
i m p o r t a n t e s . Pede-se o comparec i -
m e n t o d c todos os íjocios^» 

A C J L Q N I f l 

PORTUGUEZA N3 BRASíL 
No m a g n i f i c o b a n q u e t e oITereci-

do a 22 d o c o r r e n t e pe lo Jurnul 
1I0 Comniernio ao sr . c o n s e l h e i r o 
Thomaz Mibeiro, m i n i s t r o d e P o r -
tugal n o lirasil , o nosso d o l l a b o r a -
dor d r . Alfonso Celso p r o f e r i u o 
segu in te d i s cu r so , s e n d o , ao l e v a n -
trtr-Se, acòl l l ido p d r es l rOi lddsos 
a p p l a u s o s : 

«Meus s e n h o r e s . 0 i l lustre s r . 
Thomaz I t ibeiro a e a b a de a l l u d i r , 
com co in inov ida e l o q u ê n c i a , As cri-
ses q u e p o r v e n t u r a a s s o b e r b e m A 
sila p á t r i a . I'ius beni ! s e j am q d ã e s 
forem as d i f f l cu ldades soc iaes o u 
e c o n o m i c a s c o m «pie luc te P o r t u -
gal c o n t e m p o r â n e o , — d i f f l c u l d a d e s 
das q u a e s n ã o se a c h a m e x e m p l a s 
as m a i s pos san t e s n a c i o n a l i d a d e s e 
(pio ello s a b e r á s u p e r a r c o m o des -
temido es fo rço e a al ta v i t a l idade 
carac te r í s t icos de t an tos l ances d a 
sua h i s to r i a ,—se jam q u a e s f o r e m 
essas cr ises, l ia d o n s fac tos q u e , 
em q u a l q u e r h y p o t h e s e , d e v e m cn -
cliel-o de e s p e r a n ç a o u f a n i a , i u s -

p i r a n d o - l h e inaba lavnl c o r a g e m n o 
la 

lança n o f u t u r o 
presente , a p a r de illimita<fa e o n -

Esses d o n s fac tos são: o p a p e l 
que lho tem c a b i d o r e p r e s e n t a r n a 
conquis ta d a Africa e o p r o c e d i -
men to d e seus f i lhos q u e e m i g r a n t 
pa ra o e x t r a n g e i r o . (Áfuilo ban; 
muito hnn .'} 

Depois do h a v e r d o m a d o o ocea-
no l e i i ebroso , a r r e í t l ndo- lhe o do r -
so c o n v u l s o com as sua s c a r a v e -
las, A i m i t a ç ã o d e q u e m i m p õ i a o 
corcel b r av io a sella d o m i n a d o r a 
quo o t o r n a dóci l o útil; d e p o i s d e 
ter a r v o r a d o sobro as o n d a s revol-
tas as eô re s d o seu p e n d ã o , o s t e n -
t ando a t e m e r á r i a b izar r ia de q u e m 
p lan tasse l o u ç ã o g a l h a r d e t e e n t r o 
as g r e n h a s d e 11111 m o n s t r o ; d e p o i s 
que jã n ã o r e s t a v a m m a r e s novos 
a n a v e g a r e p ra ias v i rgens a des -
cobr i r ;—Por tuga l se a r r e m e s s a a o 
con t inen t e neg ro ; e ab i , em reg iões 
tão p o v o a d a s d e s e g r e d o s , s u r p r e -
zas, t ra ições , pe r igos , c o m o as va -
gas m a r i n h a s ; a r c a n d o com o d e s -
conhec ido ; d o b e l l a n d o os e l e m e n -
tos ma i s hos t i s de na tu reza a spé r -
r ima;—ei l -a , a b a n d e i r a d a s q u i -
nas , d e s b r a v a n d o sendas n u n c a 
dan t e s pe r co r r i da s , m o s t r a n d o q u e 
con t i nua a n ã o h a v e r e m p e c i l h o s 
pa ra o pvilo illusli-n lusitano, n 
quem Neptuno e Marte nb^ilrrr-
1'uin; eil-a b a l o u ç a n d o - s e t r i u m p h a l 
em meio d a s terr íveis florestas m i s -
ter iosas, c o m o e n c a n t a d o r a lliir d e 
p rog res so q u e alli de r epen te v i -
cejasse; e i l -a , c o m o la rga e hol la 
tlrtr b r a n c a e azul , c u j o s offli ivios 
se c h a m a m p a t r i o t i s m o , a b n e g a ç ã o , 
sacrifício, he ro i c idade ; e i l -a , si 'mi-
I lian te a o he l io t rop io q u e s e m p r e 
se vira p a r a o sol , c o n s t a n t e m e n t e 
vol tada p a r a a g lor ia ! (linwos; up-
plnusns veputitlos) 

A opopéa d a Africa n ã o é s o m e -
nos A d o d e s c o b r i m e n t o da Ind i a . 
Hasta a p e n a s , p a r a a s segu ra r - l he 
prest igio i m m o r t a l , q u e a l g u é m , 
com fiirin graiule e tono rosa, can-
tando a espalha por tatla a parta. 
E aquel le a q u e m esta fes ta é d e -
d icada foi s a g r a d o c o n t i n u a d o r d e 
Camões, p o d e n d o t o m a r sobre s eus 
h o m b r o * t ão l e v a n t a d a m i s s ã o . 
(Muilo bem ; muito bem .') 

Observai a g o r a os P o r t u g u e s e s 
q u e e legem domic i l i o lóra d o seu 
paiz. Onde q u e r q u e se e n c o n t r e m , 
—na Cal i forn ia , iiAs i lhas S a n d -
wich, e m Huonos-Aircs , 11a Asia, 
na Oceania , r eve l am e x t r a o r d i n á -
rias f a c u l d a d e s de ene rg i a e ada -
ptação, s o b e r b a m e n t e a p p a r c l h a -
d a s p a r a o c o n d i d o d o e x i s t i r ; 
m o s t r a m r e s i g n a ç ã o e t enac idade 
admi rave i s ; c o n s t i t u e m famí l ia , q u o 
a d o r a m o s u p e r i o r m e n t e e d u c a m ; 
hones tos , e c o n ó m i c o s , u n i d o s , oin-
p r e h e n d o d o r e s , a b r e m escolas , fun-
d a m hosp i taes , i n a u g u r a m b ib l io -
the c a s ; e, exce l len tes c idadãos d a 
nação o n d e h a b i t a m , n ã o o s q u e -
cem a Pa t r ia d i s t an t e , an te s a e s -
t r emecem cada vez mais , h o n r a n -
d o - l h e o n o m e , pc rpe luando - I l i c a 
m e m o r i a , c a p t a n d o p a r a e l la g e -
raes s e n t i m e n t o s d c respei to e g r a -
t idão. (Applausos) 

Mas é n o lirasil q u e essas n o b r e s 
qua l i dades o r a r a s v i r tudes se p a -
t en team e m m a i s v iva luz. 

A co lón ia p o r t u g u e z a en t r e nós 
é u m a a m p l a forço bcnef lca ; a m a l -
gamoii -se do tal a r te ã nossa m a s -
sa social, q u e só i m p r o p r i a m e n t e 
se |he c h a m a e x t r a n g e i r a ; fer t i l isa 
o c a m p o d o nos so d e s e n v o l v i m e n -
to com o s u o r d o seu t r a b a l h o ; 
sorr i q u a n d o s o r r i m o s , sollre q u a n -
d o s o l f r e m o s , exu l ta q u a n d o tri-
u m p h a m o s , acco r r e , co rdca l e ami 
ga , q u a n d o de l i a ca recemos ,—pres -
t ando-nos s e m p r e seu c o n c u r s o 
precioso e l e a l ! (Applaasos) 

Eu s a ú d o esse núc leo dc h o m e n s 
bons , h o n r a d o s « l abor iosos , q u e , 
me lhor d o q u o os m o n u m e n t o s d e 
ca r idade o i n s t rucçâo com q u e o p u -
len tam as nossas c idades , e r g u e m 
em nosso m e i o o p a d r ã o d c seus 
exemplos , l u m i n o s a s ba l i sas na es-
t rada d a v ida p a r a as v i n d o u r a s 
g e r a ç õ e s ; eu s a ú d o a co lon ia p o r -
tugueza n o lirasil , 0111 c u j o seio 
b r i l ha ram espí r i tos c o m o os do 
Hamalho Or t igão , Manoel d e Mel-
lo, E d u a r d o d e l .emos, Casti-
lho, Mattozinhos, p a r a só fa lar nos 
mor tos , esp í r i tos q u e i r r ad i a ram na 
soc iedade b r a s i l e i r a ; s a ú d o essa 
co lonia , q u e , A fe ição dc e n x e r t o 
feliz i n se r ido e m t ronco viçoso, 
u u g m c n t a a se iva de tal t r o n c o , 
d u p l i c a - l h e a f a c u l d a d e p r o d u c t i -
vo, c o n c o r r e p a r u q u o olio se e x -
p a n d a c m m a i s r icos, a b u n d a n t e s o 
var iados f r u c t o s ; s a ú d o essa co lo-
n ia , cu jo s in te resses se e n t r e l a ç a m 
tão i n t i m a m e n t e aos nossos , q u e 
tão e s t r e i t amen te vivo d a nossa vi-
d a , que e m t u d o se acha t ão sol i -
da r i a , tão iden t i f i cada c o m n o s c o , 
q u e dese j a r o p r o g r e s s o d o lirasil 
impor ta a l m e j a r a fe l ic idade de l i a , 
bem c o m o s a u d a r as v e n t u r a s del-
ia, c o m o ó ra eu faço , equ iva l e a 
b e b e r ã p r o s p e r i d a d e d o lirasil I 
(Hruvos unanimes; longos e estre-
pitoios applautos) 

0 poe ta m i n e i r o Olympio Avel-
l a r jã p u b l i c o u o seu "livro de ve r -
sos , Teimosias poéticas. 

Em v i a g e m 
I 

Junho, Hi 
Eis -me , pe la p r ime i r a vez, r u i 

Piracie lila, siilci 'rUulentc n i m n t a d o 
pela alTabil idadc d o s flllios des t a 

: hospi ta le i ra t e r r a . As i m p r e s s õ e s 
(pie aqu i t e n h o recebido são g r a -
t í ss imas , i nde leve lmen te a g r a d á -
veis. Em mil i to poucos j oga re s 
(lHstil Es tado nie t enho sen t ido tão 
A v o n t a d e , t ão sat isfei to e c o n s o -
lado c o m o a q u i . E q u e p a r a isso 
c o n c o r r e m vár ios e l e m e n t o s — o 
c l ima, a pos ição t o p o g r a p h i c a d a 
loca l idade c, mais one t u d o , a in-
(lrtlí d l ls i 'quios« dos h a b i t a n t e s 
des ta a b e n ç o a d a ter ra . 

Till é o c o n d ã o magico de cer tas 
regiões d o nosso paiz, o n d e a n a -
tureza, o p u l e n t a o p ród iga , p u j a n -
temente. desubo túa em s u r p r e h c i i -
den t e s be l íezàs . 

E, e m v e r d a d e , q u e m é q u e , a o 
çhega r a es tas pi t torescas p l a g a s , 
não se ha d e sent i r , desde logo , 
bem i m p r e s s i o n a d o pelas p a i z a g e n s 
parad is íacas q u e as c i r e u m d a m ? 
Onde ma i s o Progresso pode r i a 
e n c o n t r a r ma i s a m p l a es t rada p a r a 
a sua pa s sagen l triuulplidl 1 Onde ! 

P i rac icaba é u m a das m a i s a n t i -
gas c idades d o Estado p a u l i s t a , 
apezar d o b r i lhan t í s s imo verniz de 
mrjilin'nidrtdc q u e a r ivil isi ição lhe 
vai i m p r i m i n d o ã synlpathic i l v e -
tustez. Acha-se s i tuada A m a r g e m 
esdue rdu d o r io q u e Ih" d ã o n o m e 
* tf 200 k i lou le t ros , mais 011 m e n o s , 
da capi tal d o Es tado. A sua popi l l a -
çâo u r b a n a é ho je c o m p u t a d a e m 
cêroa de 2D mil a lmas , e n t r a n d o 
nesse n u m é r o r x t r a n g e i r o s de n a -
c iona l idades d ive r sas . 

Esta c idade , s e g u n d o d o c u m e n -
tos q u o t enho presen tes , foi f u n -
d a d a cm agos to de 1767, nos tem-
pos co lon iaos , sob o r e i n a d o de 
I). José I, rei de Por tuga l , s e n d o 
en tão g o v e r n a d o r d a cap i t an ia de 
S. Paulo o p r ec l a ro po r tuguez l.uiz 
Anton io de Souza Hotellio e Mou-
rão. O seu p r i m e i r o p a r o d i o foi o 
re l ig ioso f r a n c i s c a n o frei T h o m é 
de Jesus , o q u a l , com íiioxcedivel 
zelo e. a b n e g a ç ã o apos tó l ica , m u i -
to con t r i bu iu p a r a a civi l isaeão e 
p o v o a m e n t o des t a p r iv i l eg iada r e -
gião, 

Na a c t u a l i d a d e , 1'iraclcab.l é i n -
c o n t e s t a v e l m e n t e , pela sua p r o s -
p e r i d a d e c p r o g r e s s o , a ma i s im-
p o r t a n t e c idade des te Es tado , d e -
pois d e s . Pau lo , Santos o C a m p i n a s . 

E, t odav ia , n ã o ha ta lvez 10 
a n n o s , as suas ruas , a i n d a escas -
sas d e casas , n ã o e ram, c o m o 
hoje , quas i t o d a s a r h o r i s a d a s e 
ca lçadas a m a c a d a m . Agora, só se 
no t am fa lhas nos a r r edores 011 n a s 
ruas m e n o s eon t raes , onde , e n t r e -
tan to , j ã se vão c o n s t r u i n d o e le -
gantes p réd ios , t odos de os ty lo 
m o d e r n o , de b o m go^to a rch i t ee to -
ilico. 

0 c l ima p i r a c i c a b a n o é si 'cco, 
u n i f o r m e , m u i t o sa lubre o a m e n o , 
a i n d a (pie a t e m p e r a t u r a se e l e v e , 
As vezes, a :i:i cen t íg rados . Além 
disso, é o p t i m a , deve ra s e x c e l l e n -
te, a a g u a potáve l q u e a E m p r c z a 
Hvdraii l iea, d o s srs. João Fr ick c< 
C., c o p i o s a m e n t e fornece A p o p u -
lação ,—o q u e cons t i tue , p e r a n t e a 
sciencia , 11111 d o s seus p red i cados 
hyg i en i cos . 

A i l l u m i n a ç ã o electrica, e m b o r a 
p l e n a m e n t e n ã o sat isfuça o p o v o 
q u a n t o A sua in t ens idade , t o d a v i a 
e mais u m at tes ta i t» e l o q u e n t e d o 
ráp ido p rog res so de P i rac icaba , ili-
ba li) a n n o s p a r u cã. 

Para se ava l i a r da actual i m p o r -
tância des t a c i d a d e , r eco r ra - se A 
estat ís t ica : 

Ha a q u i H ogre jas : a Matriz, a 
de S. I lcnedicto e a d a llóa Morte, 
e s t a n d o a i n d a ein cons t r i ieçào a 
d o S a g r a d o Coração de Jesus. Este 
mages to so t e m p l o , s e g u n d o o ca l -
culo d c pessoas en tend idas , n ã o se 
concluirA com m e n o s dc IDO c o n -
tos de réis. D i isto idéa, bem q u e 
pa l l ida , da magn i f i cênc ia c s u m -
p t u o s i d a d e d o seu p lano . 

Como d o c u m e n t o s d o p r o g r e s s o 
fabril e m a n u f a c t u r e i r o ile Pi rac i -
caba , lia 11111 i m p o r t a n t e e n g e n h o 
cen t ra l , urna fai i r iea de t ec idos , 
u m a d e sabão , u m a d e co r tu ine e 
3 de ce rve ja . » 

l t e la t iva inente ao c o m m e r c i o , bas-
ta dizer q u e h a aqu i , p r e sen t emen-
te, t b a n c o , 2 casas d e d e s c o n t o s , 
I bom m a r e a d o , lojas de f azen -
d a s , .1 de f e r r a g e n s , 2 casas espe-
ciaes d e loucas , v id ros , e tc . , :i de 
ca lçados , 2 de c l iapoos, (I d e p ó s i -
tos de gene rös d o paiz o e x t r a n -
geiro«, í p h a r m a c i a s , our ivesa-
r ias , cérca de 300 t abe rnas , :i bo te i s 
c :i r e s t au ran t e s . E—convom no ta r -
se—todos esses e s t a b e l e c i m e n t o s 
fazem m u i t o negoc io . 

A e x p o r t a ç ã o a n n u a l des ta c i d a -
d e é ca l cu l ada em mil c o n t o s . 

Ins t i tu ições de ca r idade cus t ea -
d a s pelo povo con tam-se d u a s : a 
Santa Casa de Miser icórdia e o La-
zare to d o s morphe t i cos . Ile c a r a -
c ter p u r a m e n t e re l ig ioso, t a m b é m 
lia duas : o Circulo Catholico d e S. 
J o a q u i m e a Confe renc i a de S. Vi-
cen te d e P a u l a . 

Com respe i to ao p rog res so intel-
lectual d o p o v o des ta c idade , c u m -
pro r eg i s t r a r q u e lia aqu i :i oo l le -
gios—I p a r a m e n i n o s (o d o Ypi-
ranga) o 2 p a r a m e n i n a s (o d a As-
s u m p ç ã o , d i r i g ido pelas I r m i s d e 
S. José, c o P i r ac i cabano , p o r s e -
nho ra s n o r t e - a m e r i c a n a s , p r o t e s -
tan tes , d a seita method is ta i . Esco-
las pub l i ca s c pa r t i cu l a r e s ex i s t em 
d ive r sa s ,—todas c o m sa t i s fac tor ia 
f r e q u e n c i a de a l u m n o s . Fal ta , p o -
r é m , u m a b ib l io theca l i de ra r i a o 
t a m b é m 11111 b o m thea t ro ,—pois o 
ac tua l é de fe i tuos í s s imo, quas i im-
p re s t áve l . 

Orgams de pub l i c idade , s ó lia 
uni—a Gase la <le Piracicaba, ed i -
t a d a :i vezes p o r s e m a n a . 

Não conc lu i re i es ta r ap ida r e s e -
n h a sem m e re fe r i r an bell» p a s -
se io p u b l i c o , e n t r e a matr iz e o 
t hea t ro . 

F r a n c a m e n t e , a i n d a não vi e m 
c idade d o in t e r io r u m j a r d i m tão 
b e m d i spos to , tão e l e g a n t e m e n t e 
o r n a d o e com t ã o gracioso j a c t o 
d o agua . 

Ao crthir d» noi te , q u a n d o a luz 
c repuscu la r , ilii" a i n d a i l l u m i n a 
este hemisphe re ) , esvaece e m o r r e 
poilco a p o u c o , espir i l i ia l isando-- .e 
a lém, m u i l o longe , por de t raz d a s 
serras , é p r o f u n d u m e u t e si::!vc pas 
sar alli a l g u n s m i n u t o s de recolhi-
men to , a té q u e , t imidas , medro-, i s 
veniiaiil b r o t e n d » n o c.-eo as p r i -
me i ras c s t r c l l inhas . 

Distante da fami l ia , longe d o s 
entes q u e nos são ca ros , ao s en -
t i rmos 11a a lma uns rebates longin 
qilos '*le s a u d a d e , apraz , consola , o 
convivi» s i lencioso e iiitiul» d a -
que l l a s a rvo re s a m i g a s . A v i ração 
que vai o vol ta , r i i n lo r r jn i ido , q u a -
si impercept íve l , p o r en t r e folha-
gem verde , pa rece t r aze r -nos . . . 
sussur ros in> ^leriosos, eehos r e m o -
los d o passado , l l ec»rdar - se . . . con-
solar-se !" belli llísSl; O poeta . 

I'i e n t ã o , nessa d i m i n u t a iiésgrt 
da na tureza c a m p e s t r e , e n c r a v a d a 
alli, 110 seio a g i t a d o da c idade , é 
que m e l h o r se eomprehc i ide o 
a m o r de Virgilio pa r» com as a r -
vores . Sail tri/minr fn<ji, lio selo 
r e m a n s o s o da na tu reza , é q u e o 
espir i to se nos d e s a t a e m vôos a l -
terosos e. . . mais p r ó x i m o s nos en -
c o n t r a m o s de Deus. /;.ví J).;us ia 
nabis-

Ai.vab» Gi fiou 

île m u r t - i i t l l i i i i i l . -
Ariiliuiii île Niitilr H luv., t ' e n -

i l l - l t l - .R ein IIIIIIIM H . l l .r i ir i i iN. 

Assalto. 
I in sapa te i ro , c h a m a d o l laphai I 

Ferr ini , i ta l iano, r e s iden te A rua 
da Gloria, 11. 20, indo h o n t e n i . As 
' ' hor»s da m a n h ã , levar u m a o b r a 
a 11111 f reguez u» l l ra f , foi assa l t a -
d o na rua Parnah.vha , e squ ina d e 
r u a Carne i ro l .eão, por ga tunos , 
que n ã o c o n s e g u i r a m roubal -o , p o r 
ter elle g r i t ado , a c u d i n d o a l g u m a s 
pessoas . 

O alferes José F i r m i n o , 2.'' sub-
de l egado d o llraz, consegu iu p r e n -
de r d o u s dos me l i an t e s , d e n o m e s 
Fernar i Giuseppe e Silvio I l e i -
nut t i . 

Uma c o m m i s s ã o dos m o r a d o r e s 
da r u a Montezano p r o c u r o i i - n o s 
h o n t e m , com o lim de r e i t e r a r m o s 
em seu Ilome o p e d i d o q u e em 
te inpo f izeram ã C a m a r a Munici-
pal p a r a a l igação da re fe r ida r u a 
com o l a rgo da Memoria , e q u e 
até hoje ficou sem respos ta . 

Por u m a s imples consu l t a a o 
m a p p a d a c idade , vcriflca-sc a n e -

ssidade e o g r a n d e i n e o i n m o d o 
que dessa falta deco r r e pa ra os 
m o r a d o r e s da c i t ada r u a . c u j o nu-
mero se eleva a mais de 200, os 
quaes , p a r a v i rem a c idade , p r e c i -
s am de fazer u m a longa volta . 

Ahi fica a r e c l amação , q u e d e v e 
ser a t t end ida pela C a m a r a , p o r q u e 
é jus ta , u r g e n t e e p o u c o d i s p e n -
d i o s a . 

EstA p u b l i c a d o o 2.1 n u m e r o da 
1'rtala, orgarn l i t terar io d o Cluli 
(iiimnasliio 1'orluijue;, d e s t a capi-
tal . 

In te ressante . 

Juiz de Fóra. 
I'm g a t u n o ten tou d u a s vezes, 

iiixiliadn por u m a escada , limpai 
i ca»a d o sr. Al f redo l ima; n a d a 

consegu iu , p o r é m , o me l i an t e , por-
q u e o m e s m o sr . , p r e s e n t i n d o - o , 
fél-o d a r As do v i l lu -d iogo . 

—Esteve n a q u e l l a c i d a d e o sr . 
Alessandro d Atri, d i s t inc lo j o rna -
lista i ta l iano . 

Acha se alli o rev. p a d r e Cor 
re ia de Almeida, c o n h e c i d o poe ta 
h u m o r i s t a . 

—Foi n o m e a d o p r o m o t o r a d j u n -
to da c o m a r c a o bachare l José 
l.uiz d o Couto e Silva. 

—JA se i as ta l iou o Tr ibuna l Cor-
reccional , sob a p re s idênc ia d o d r . 
João José Vieira J u n i o r . 

Foi preso ein f l ag ran te o g u a r d a 
dos a r m a z é n s da es tação d o Norte. 
José Franc isco do Souza Pa iva , na 
oecasião em quo f u r t a v a sal da-
quello a r m a z é m . 

Está s e n d o p r o c e s s a d o pe lo ca-
pitão l locka Leite, I • s u b d e l e g a d o 
le pol ic ia . 

0 d r . Hornard ino de C a m p o s pro-
m u l g o u a lei d o Congre s so q u e 
excluo d o p a g a m e n t o de i m p o s t o s 
mun ic ipues os b e n s federues ou es -
t aduacs , os serviços a c a r g o da 
1'riião ou d o Es tado , os e m p r e g a -
d o s púb l i cos f e d e r a i s e e s t a d u a e s 
o os a g e n t e s do g o v e r n o d a 1'nião 
»11 do Estado, q u a n t o ao exerc íc io 
d a s respec t ivas fmiccõcs . 

Não se c o i n p r e h e n d o m nes t a d i s -
pos ição os ofi lciaes do jus t i ça d o 
Es tado. 

O t ." s i i b d o l o g a d b d e San ta Eplii-
gen ia ab r iu i nqué r i t o a respe i to 
de u m a n a v a l h a d a de q u e foi vi-
e t ima José Zefer ino , na a v e n i d a 

'udentes , na no i te de d o m i n g o 
u l t imo . 

0 f e r imen to foi j u l g a d o grave 
pelo dr . Cast i lho, q u e fez o c o r p o 
de del ic to . 

Devem chega r a m a n h ã a esta 
capi ta l , pe lo exp re s so il 1 11io, WO 
i m m i g r a n t e s v i n d o s de P inhe i ros . 

A f o r ç a d o t racção de u m a baleia. 
Diz II Século q u e » cap i tã» do 

11111 navio , t e n d o a r p o a d o u m a ba-
leia, lembrou-se de ver i f icar , com 
u m natura l i s ta q u e se a c h a v a a bor-
d o , a força de t racção daque l l o ce-
táceo . A baleia m e d i a 2.1 me l ros 
do c o m p r i m e n t o o d e v i a pesa r cérca 
do 70 tone ladas . Vorif lcou-se q u e a 
sua força e r a de I4'J e a v u l l o s - v a -
p o r . E' p rec iso n o t a r q u e , nas con-
d ições ein q u e a expcr i enc ia foi 
fe i ta , o a n i m a l n ã o dev ia c o m cer-
teza de senvo lve r t o d a a sua força . 

A bale ia p r e s t a r i a s em d u v i d a 
g r a n d e s s e r v i ç o s ; m a s n ã o podorA 
n u n c a ser u t i l i sada corno o ele-
pl ianto. E' pena . A idéa de 11111 e le-
gan t e nav io p u x a d o p o r u m a pa-
re lha de baleias se r ia poé t i ca e ao 
m e s m o t e m p o u r d u c t o r a . 

Pelo « i o b s q Estado 

r g rande >> q u a n t i d a d e de pes-
so'is I pie diai iameiitc a c o d e m ao 
bical onde se i|eu a exp losão a que 
leis ieiíl i-eferido. 

A g rande d l s tane ia , na p a r e d e 
dc uma ea>a, encoi i l roi i -se bem 
di- t incta a m a n c h a eiisungll i 'nluila 
do co rpo ' lo infeliz ca r roce i ro , q u e 
a p e n a s contav.i I:' "umos de ei lade. 

Os propr ie tá r ios de ,'tlgimius ca-
sas a r r u i n a d a s pelo s inis t ro protes-
t a ram, pe ran te o respect ivo ju izo , 
contra os d a i n n o s q u e so l f r e ram. 

0 vapor or ien ta i Jos>' Gibert, 
f p t v a d o uaque l le por to ante h o n -
teni. foi o b r i g a d o a ur r ibar A ilha 
do Abrigo, logo depois dc te r sa-
bido de Cauanéa , dev ido ao tem-
poral ipi>- r e inava na oecasião. 

Tém sido e x t r a o r d i n á r i a s as ul-
t imas marés . 

A de s egunda - f e i r a foi tão g r a n -
de, q u e a a g u a chegou a c o b r i r a 
l inha férrea d e S. Vicente, e m a l -
guns pontos , i n u n d a n d o t a m b é m 
diversas casas da P o n t a d a Pra ia . 

CAMPINAS 
Na noite de s a b b a d o ul t imo, a Sn-

rinitile Cnaronlia e l l ée tuou , nos 
salões do 1'lnb Semanal, uni ma-
gnifico baile, em signal de sat islae-
ção pelo seu 2:;." ann ivorsa r io . 

A lesta ass is t i ram m u i t o s m e m -
bros da colonia fd lemà des ta capi-
tal e de Santos , r e i n a n d o s e m p r e 
a mais inteira a legr ia . 

Foi sepu l t ada n o cemitér io lo-
cal uma praça do :t." b a t a l h ã o dc 
policia, fill l e i ' ia d e n t r o d o t r e m , 
um pouco depois da es tação de Ja-
guarv . 

" infeliz so ldado v inha d o e n t e e 
dir igia-se á c idade de J n n d i a h v . 

—Cahiu laiilltcui for te geada so-
bre aquel la c idade , n a noi te do 2t 
do cor ren te . 

Correram mui to a n i m a d o s os 
festejos a S. João , n ã o sé» na c ida -
de, coino em a l g u m a s fazendas d o 
miinicipio. 

niDEinÃO 1'RETO 
Diz o no*so col iega do fíepor-

Irr que lia f u n d a d a s suspei tas da 
existência naque l l a c idade 'le u m a 
q u a d r i l h a de l adrões , t endo cm 
vista o g rande n u m e r o de r o u b o s 
que alli se tém d a d o u l t i m a m e n t e . 

\ mesma fo lha aconse lha a p o -
pulação a não sah i r A r u a , nem de 
dia nem dc noi te , s em estar a r -
m a d a . 

A- ruas e casas da c idade vão 
ser mui b r evemen te e m p l a c a d a s dc 
novo. 

As placas , q u e fo r am feitas na 
Al lcmanha, j ã c h e g a r a m alli. 

—Chegou Aquella c idade e foi 
recolhido A cade ia local Anton io 
d a Silva, que fóra g r a v e m e n t e fe-
r ido por praças de pol ic ia , n o 
Scr tãozinho. 

Então, depois de e s b o r d o a d o 11111 
desg raçado q u a l q u e r , a inda p o r 
c ima é reniet t ido pa ra a cade ia , 
onde , ce r t amen te , lieará ao a b a n -
d o n o I ! 

Ora. . . 
s5o CAiu.os no pimial 

0 d e s t a c a m e n t o d a forca publ i -
ca que guarnece aque l la c idade é 
insufficient! ' p a r a o serv iço d o po-
l ic iamento . 

Todos se que ixam d a falta dc 
pa t ru lhas d u r a n t e a no i te , haven-
d o poucas pessoas q u e se a r r i s -
cam a sah i r de casa fó ra de ho-
ras . com receio dos l adrões . 

- o p rofessor Anastácio l .opcs 
Torres p r e t ende abr i r alli , b r eve -
mente , 11111 es tabe lec imen to de 
ins t rucçâo p r i m a r i a e s e c u n d a r i a . 

BELÉM 1)0 DESCW.VtnO 
0 nosso col iega d O I.nclailor 

t r anscreve , na i n t eg ra , o n o s s o 
«lloletim > d o d ia Hl d o c o r r e n t e . 

—Acober tada com o nome d e 
Club, abriu-se alli, u l t i m a m e n t e , 
u m a casa de j o g o , q u e vai s e n d o 
mui lo f r e q u e n t a d a . 

11 ma i s cur ioso , p o r é m , é q u e 
a inda n i n g u é m se l e m b r o u de co -
bra r o dev ido impos to ao seu 
propr ie tá r io , q u e , pelos m o d o s , é 
bem visto p o r q u e m pôde . 

—Falleceram os srs . J a n u á r i o 
Elias d o Amaral C a m a r g o , um 
dos mais an t i gos hab i t an t e s da ci-
dade , e Augus to de Oliveira, pl iar-
macout ico . 

SWTA RITA 110 I'ASS\ QI ATnO 
O Simla llilcnse p a s s o u , s o b o 

n o m e de Gazela lie Santa llila, a 
ser p rop r i edade d o sr . Joaqu im de 
Campos Leite. 

Longa vida ao n o v o col iega , no-
vo a p e n a s n o n o m " , es tã bem de 
vér . 

—Gente som m o r a l i d a d e c s e m 
occupação h o n e s t a faz d o l a r g o 
d o Ilosario, daquo l l a c idade , loga r 
p a r a f o r m i d á v e i s s a m b a s , q u e se 
p r o l o n g a m até horas mor tas , com 
g r a n d e i neo inmodo d a s lami i ias 
q u e res idem 110 r e fe r ido largo. 

A policia é q u o n ã o vè aqu i l lo 
ou faz q u e não vé . 

— E' alli e spe rado b r e v e m e n t e o 
juiz do d i re i to da comarca , i l r . 
João Augusto de Souza F leu ry . 

—Regressou alli o corone l Victor 
Meirelles, c o i n i n a n d a n t e s u p e r i o r 
d a gua rda -nac iona l . 

, \ O T l N ile mu ri'% oil a*«« — l i - o-
haiii de Hiil.ii' à lui . AriiiIrm-Hi' em 
liulns nn lltrariHM. 

PALCOS 
E SALÕES 

ESPECTACI LOS DE HOJE 
S. JosT-'.—A festa ar t ís t ica d o i n -

telligent!: e consciencioso a c t o r 
1-,'nrico (liiiico n ã o d e \ e m fal tar o s 
a d m i r a d o r e s d o seu ta lento . 

I tepivsei i la-sr 11 d r a m a e m íí 
aclos H /'iieniirelto, conc lu indo » 
1'speclai'iilo r o m a c o m e d i a U ta.' 
birrnil'1 siijnnr Ginseppe. 

No d e s e m p e n h o d o d r a m a t o m a m 
par te os p r ime i ros ar t is tas d a 
c o m p a n h i a . 

PoLYriu:vii\.— A Cenitrillon c o n -
t inúa a fazer as del icias da c r i a n -
çada , a qua l sr j u l g a de todo feliz 
mi em assist ir á a p p a r u t o s u p a n t o -
mima . 

Aimii i.ii. Novos e s u r p r e h e n d e i i -
te í t r aba lhos es tão nun i iuc iudos 
p a r a esta noi te , p rome t t c iu lo o s r . 
Wood fazer cousas do Arco d a 
Velha na c a m a r á e scura , o n d e 11 
sra . Edna c a m i n h a r á pelo tecto, d e 
cabeça para ba ixo , como q u e m 
a n d a por sua casa com os p é s 
bem firmes sobre o soa lho . 

NOVELLI 
EstA abe r t a na confe i ta r ia Cus -

tellõcs Uma ussigi ial i i ru de 12 ré-
citas do reper tó r io d o e m i n e n t « 
ac tor Krmcto Novell i , a q u e m a 
imprensa c o publ ico da cap i t a l 
federa l a co lhe ram com o m a i s 
fervoroso e n t h u s i a s m o . 

Esperamos d o b o m gosto d o 
nos so publ ico e da jus ta n o m e a d a 
q u e soube a d q u i r i r como f i no 
ap rec i ado r d a s ce l eb r idades a r t í s -
ticas q u e sa iba a c o l h e r com t o d u s 
as h o n r a s esse notáve l ac tor , eguu l -
inenle d i s t inc lo nos g é n e r o s uiuis 
oppos tos . 

A est réa deve rea l i sar -se n o s 
p r imei ros d ias de j u l h o , 11» S. Jo-
si;, com o 1'apií Leltonnard. 

0 thea t ro da» Artes, de Houei i , 
vai mon ta r , no começo da p r ó x i -
ma estação e u r o p é a , u m a n o v a 
Marin Sluarl, le t t ru de Jul icn Gou-
j o n , d e p u t a d o , e m u s i c a de La-
vello. 

Após esta peça v i r á a Méijère 
upprivoisée, c o m e d i a lyr ica e m t r e s 
ac tos , l ibret to dc Emi le Dcshayes , 
mus ica de Frcder ic Le Hey. 

Escrevem d e Florença ao Sumia, 
le Milão, q u e a n o v a ope ra /•'/•'•.<, 
lo maes t ro Massa, cah iu r e d o n d a -

m e n t e no thea t ro I'm/limui. 
Voltou por isso logo á scena a 

Manon, de Ma-senet , q u e foi a pê-
ra í/e resistência d a t e m p o r a d a . 

Vários thea t ros i t a l i anos f o r a m 
pouco a f o r t u n a d o s coin a p r i m a -
vera. 

No llrnnetli, de Holonlia, ondr , 
can tavam o Otello e a Gincomln, 

a e m p r c z a teve de s u s p e n d e r us 
i resentaçóes, d e p o i s de sér ios 

pre ju ízos . 
n m e s m o succcileu n o 1'alileamii 

Manjlierita, de Génova , o n d e si: 
r e p r e s e n t a v a m Mc/isln/ile, Giocon-
da e Aula, e ao Alfieri, de Tu r im , 

oui os Ci/onolli o /(«!/ 1 lias. 

Heeebemos o a g r a d c c e i n o s uni 
fo lhe to c o n t e n d o a r e spos t a aos 
e m b a r g o s a p r e s e n t a d o s p o r Ange-
lo Fiori ta con t r a Camil lo Cresta i i 
C. E' f i r m a d a pe los a d v o g a d o s d r s . 
Sever ino Prestes o Manoel Dias d e 
Aquino e Castro. 

0 ul t imo n u m e r o d o lirasil Me-
dico, da capi tal federa l , insere o 
bolet im deu iogrpp l i i eo d a c idade 
• lo Itio, c o r r e s p o n d e n t e A p r ime i r a 
q u i n z e n a de maio . I t cg i s t r a ram-se 
naquol le pe r íodo 073 n a s c i m e n t o s 
0 m o r r e r a m 733 pessoa l, d a s q u a e s 
50'» nac ionacs , 240 ex t range i ra» e 
1 de nac iona l idade i g n o r a d a . As 
molést ias q u e mnls c o n c o r r e r a m 
p a r a o ob i tuá r io fo ram a f eb re 
a inare l la , q u e fez 70 v i d i m u s , a 
var iola , 12, o ber i -ber i , I I , e o c h o 
I r r a -morbus , to . 

o g o v e r n o sol ic i tou d o Ministé-
r io da Justiço '• Negócios In te r io -
res da 1 'nião, d " accór i lo com o 
q u e d i spõem o s dec re tos federa i 
11. UHI, de H de n o v e m b r o detH'JO, 
e 11. 1232 II, d e 2 de j a n e i r o de 
IHfll, a e q u i p a r a ç ã o d o G y m n a s i o 
d e S. Paulo e da Escola Po lv te -
chnica As ins t i tu ições d e egua í n a -

j tu reza pciU-nceillcs A I n i ã" . 

* \ O T L H ' l i ' u m r r * o l C o . o » — t e i l -
b 11111 ile NHliir n lui.. A r B i l e m - . i -
ciii (111I11M n h litriiriMM. 

Cadeia . 
I leram e n t r a d a 111 cade ia Odor i -

II Theodoro e Sa lvador Loj e s , 
o i ide inuudos pelo J u r y de Holu-

ca tú . 
Foi pos to e m l ibe rdade , A 01* 

I r m d o juiz d a li." vara , Pedro 
Oueveiio. 

Presos ex is ten tes 220 
Em cus todia 0'.» 
Na en fe rmar i a 32 
— C o n u n a n d o u a g u a r d a o alferes 

Olympio José dos San tos . 

A seu p o d i d o , foi e x o n e r a d o o 
sr. Faus t ino José de Oliveira I t ibeiro 
Jun io r do c a r g o d e in spec to r d o 
S.° dis tr iclo escolar , sendo- lhe des-
ignada a escola do Alto da Serra , 

III S. Berna rdo , p a r a ncl la ter 
exercício. 

Vietiina d e u m desas t re , fal leceu 
no llio, n o d ia 2 í , o Io t enen te d o 
ar t i lher ia , u lun ino d a escola s u p e -
rior de gue r r a , Francisco Pau la 
Pedro <le Alcantara . Na es tação d o 
Itocha, sa l i indo de u m t r em, foi 
a p a n h a d o p o r o u t r o , (pie lhe fez 
vár ios f e r imen tos e o a t i rou a cer-
ta d i s t anc ia , d o q u e resul tou u m a 
c o m m o c á o cerebra l . Levado ain tu 
c o m vida p a r a uma p h a r m a c i a , ulii 
fal leceu. Era filho do D. Albina 
Teixeira l l ibeiro e s o b r i n h o do g e -
nera l Solou. 

A Supe r in t endênc ia d< 
Publ icas foi auc to r i sada a 
de r as segu in tes v e r b a s : 

3:877)5715, p u a conc lusão d a c a -
leia dc J u n d i a h y ; 

fi:W8gl02, nas obras de r e p a r a -
ção da «s t rada de P i rac icaba a Sau -
ta Harbara ; 

3:42IS'iíl), t iara as o b r a s da 
I rada d o Pedre 
Minas ; 

2::;:il802'J, p a r a p a g a m e n t o dn 
obras execu tadas em m a i o u l t imo , 
na e s t r ada \ e rgue i r» ; 

1:l03g'.m0, por o b r a s no Museu 
Paulis ta , m a n d a d a s execu ta r pe lo 
respect ivo d i rec to r ; 

2:K82g2W), p o r o b r a s om d iversas 
pontos e e s t r adas d o m u n i c í p i o d o 
l lananal : 

2:tV!lSI'i7, n d a s o b r u s de al ici-
turu de e s t r a d a en t r e as vilias do 
Bom Successo (̂  I lóa-Vista. 

Foram p re sos , A o r d e m de d i -
versas auc to r idudes , l ga tunos , 
deso rde i ros , I m e n d i g o , e um in-
d iv iduo , p o r t o n a r u m a m e n o r . 

Dc occórdo com o a r t igo J.", a 
10.", 1I0 r e g u l a m e n t o d e dc n o -
v e m b r o de 18« I, foi n o m e a d o o s r . 
Américo d a Silva V i g a p u a pro-
fessor d o e n r - o n o c t u r n o de B0I11-
catfi . 

Temos sobre a mesa mais u m 
n u m e r o d o 1'cidiln, Amor r Curi-
ilude, qi |e se publ ica nn Fiiinrii. 

C o m m é m o r a o na c i m e n t o de S. 
João buptinlu. 

; Obi a s 
d e s p e n -

e s -
r ç g u l h o As d iv i sas de 



O C O M M E t t C Í O B E S. P A t T L O 
Os grandes nauf rá -

gios 
Dosde o começo desto anno, escrovo 

II Secolo, assistimos a uma horrorosa 
succcssao de sinistros marítimos. A 
Bórlo começou em 2 de fevereiro, com 
o vapor alloraSo Elba, que so abys-
mou no mar com mais do 300 pessoas, 
outra passageiros e tripulantes. 

Depois, apenas so estava tranqullli-
sado cora a sorto da Gascopie, eis quo 
dosapparcco o navio do guorra hospa-
nhol Urina Rei/ente, com toda a sua 
equipagem, mais do 40U homens. 

Hontem, era o desastre do steamer 
C lima, da Pacific Mail Compantj, par 
dendo-so com 70 passageiros nas cos-
tas do México, l loje, é o D. Pcd'0, 
quo vai para o fundo com 105 pes-
soas. 

Esses grandes naufragios têm sido 
por domais frequontos nestes últimos 
annos. iítii 1893, tivemos o d ) Vir lo 
Ha, magnifica f ragata do guorra iii-
Hleza, engolida polo mar com o ulmi 
!rj íta Tfyon, 22 ottlciaes o 34S liamens 
ttõ equlpagoru. 

Poucos raezes depois, no mesmo 
anno, a Roussalka. guarda-costas riis 
8a, afundava-so com 10 olliciaes o 150 
marinheiros om Helslngfors. 

Aimh om 1893. ura cyelono causava 
u perda do aviso francez do guerra 
Bowâonnai», om Santa Miria do Ma-
dagascar. Havia a bordo 2 ofllciaos o 
21 homens. 

Em 1SD3, foi muito comiuovonto o 
naufrágio do navio do vola italiano 
Maria Luiza, om 10 do setembro, em 
consequência do um incêndio. Toda a 
equipagem porecou, excepto o capitão 
o dous marinheiros, que conseguiram 
manter so na quilha do navio susso 
brado. Os desgraçados ficaram cinoo 
dias naquolla torrivol posiç&o, oxte-
huados, sem vivoros, temondo a cada 
instanto cahir dentro dagua, ondo os 
peixes os esporavam. 

Em 1892, houve um drama cliiaco-
ranto no Ocoano Atlântico com o nau-
f rag i ) do Tliekla, quo so perdeu no 
moz do dezombro. Só alguns mari-
nheiros foram recolhidos ainda vivos. 
Tinham errado dezeseis dias om plono 
Ocaano Quando faltaram os vivoros, 
os naufragos, osfomoados, comeram os 
cordames. Depois, tomadoò de delirio, 
ma*aram um dos compinhoiros o oo-
iueram-no. Cinco maiiuheiros enlou-
queceram o atiraram-se ao mar. 

E quom so osquecou da catastrophe 
do Utopia, om 1891 ? O Utopia, car -
regado do passagoiros o do emigran-
tos italianos, passando doanto de Gi 
braltar, em viagem do Trieste a Now-
York, foi abalroado por um grande 
vapor inglez. Poroceram 550 pessoas! 

Podor-so ia oxtondor ainda esta lista 
t i o dolorosamente mouotona. quo ro-
prosonta tanto iucto o tantas lagrimas 
ilo < rphams o do viuvas. O quo ó, 
porém, desgraçadamente mais triste ú 
o ponsamonto de quo cila uno está 
fochada o quo mais numerosas do quo 
j i foz s e r i o as victimas quo o mar 
fará no futuro. 

Barbacena 
Esteve alli, jil t endo r e g r e s s a d o 

p a r a Ouro Pre to , o padre J o i o Pio, 
d e p u t a d o e s t a d u a l . 

—lus ta l lou-se a 2.» sessão t l o J u -
rv , p res id indo-o o dr . 1'. Ju l io da 
Veiga, juiz de di re i to d a c o m a r c a . 
En t rou em j u l g a m e n t o Antônio Hu-
ber to , q u e a s sass inou e m l l a r n n d a -
hy o p ro fesso r Custodio de Assis, 
c r ime ejuc m u i t o impre s s ionou o 
espir i to pub l ico , dev ido i s e i r c u m s -
tane ias especiacs q u e o r o d e a r a m . 
O reo foi c o n d e m n a d o a 30 nn-
nos d e pr isão cel lu lar . 

—1'alleceu o sr . Martinho Jus t i -
n i a n o Pereira , q u e era alli m u i t o 
es t imado . 

No concurso agrícola rcallsaio no 
Estado do Minas Goraos, para o Hm 
do fomentar o desenvolvimento da in 
dustrla vitícola naquello listado, furam 
premiadus os seguintes expositores : 
coronel Francisco Josó do Oliveira e 
Silva 10:000$; Adolpho L"on T.-ixeira. 
10:000$; .Josó Francisco do Oliveira 
8:250$; Oasemlro Llpolis, «:0ü!i$; Com 
panhia Viiihatoi a S-r a do Caraça 
4:500$; J o i ) Baptista Kllnna, 4:50 '$; 
Joa» Baptista Dias, Juscelino Pacheco 
do S juza o Leandro Antunes, com 
2:230$ cada um. 

Chegou hontem aqui, i\ uma hnra 
da tardo, vindo do Ytú, o oxm bispo 
diocesano. 

Na es t iç lo osperavam s. cx j . o dr 
Fergo OCuii ior , vigário geral, o < 
curp j docente e alumnos do S.uuina 
rio. 

Obteve a s u a a p o s e n t a d o r i a a 
p ro fes so ra pub l i ca d ) b a i r r o d a 
Haraeéa, em Tanba té , II. Miirianiia 
de Jesus o Silva. 

Na 21 subde lcgac ia d j ilraz foi 
h o n t e m impos ta a mui ta de ilOg 
por uso do a r m a p r o l ú b i d a , a Pe-
d r o (lemas, i t a l i ano . 

I filotel S . J o s ó 
tt. 1 — nOA LIUERO BHUAKÓ — M. 

(Antiga 8. Josf) 
Apenai se-ao a c e i t a i famílias 

< \ » r t r t de um i-i'i»u»Mi>» - .tcnimm 
tip Hiililr li l i ' . imileai-Re f i » I« 
(lus n» I Urn l:i i. 

Í 1 N F O R 3 I A Ç Ô E S 

L E I L O E S 
Rcaüsam so hoje os seguintes : 
Do moveis, quadros, espelhos, ta 

petos, louças o varias miudezas, na 
rua Genoral Osorio, n. lo, ao meio-
dia, pelo s r . Chaves boal ; 

Do um magnifico terreno, situado no 
Marco da Moia-legua, A rua de S:\o 
Francisco, ás 5 horas da tarde, pelo 
mesmo sr. 

Movimento d o s doentes d o lios 
pitai de I so lamento , desta capi ta l 
d u r a n t e o d i a d o co r ren te : 

E x i s t i a m 2 
Sahiu. 
E x i s t e 

A v i d a p r o l o n g a d a . 
S e g u n d o u m a estatíst ica fei la r e -

c e n t e m e n t e , a vida cm Franca p r o -
longou- se de u m m o d o notável , o 
tlürtiero d o s adu l los dos 20 aos 40 
a n n o s ficou es tac ionár io de sde 
1837 ; a o con t r a r io , o dos s e x a g e -
n á r i o s a u g m e n l o u còrca de u m mi-
lhão . Os oc togenár ios , q u e e r a m , 
naquo l l a epocha , 320.KV5, são ago-
r a 3:»2.ü00. Ha q u a r e n t a a n n o s 
atraz, h a v i a em F r a n ç a 1.1.112 p e s -
soas de 90 a 9 i a n n o s e 3.214 d e 
9a a 99 ; a g o r a O total a u g m e n t o i l , niiulu» Uar rc to <|iit>l>ra»Hn n l i l r i n c 

do .ruiir.-. cm (|ac estuda e \po«to o 
retrato de João I''i-u:icímcm. Çtíiimli* 
Orozinilto retirava-Me p:-lu rua dn* 
Ouriiea uni filho do almirante Uan-
çnhe» (entoa uggrcdil-o. porém, o 

I I I» , t i l 
ArruaccirOH nrr l \arom (ia rim do 

Ouvidor earíar.t»» gro.-Meiro», rc 
rl11 <](>-»(- a Saldanha clu (ãania o roa 
vit e i também g r o u e j n i s em " («:íze-
ta da Tarde». 

iNto proioroii Justa iiidi£tloi.*ão. e 
ntotUoa (iiie o capltão-truenle (íni-

peefoas do reooDhccida soriodade, dan-
lo-sn como g t r a n t U a pernianencla 

da família do propriotario, que io=ido 
no hoti 1. 
H1111 d l o r l a , i n r ' u l n d o c s * . 

• U M , « 5 0 0 0 
Recebem eo pensionistas desta ca-

pitei : almoç) 0 j i n t a r , H O f l O O O 
menear s . 

t o u i n i v u n i m i K i n » 

U n r a v l l h o « » c u r a 
Ti.doi 03 q io soflVem dovonj r-xpo-

r lmrn ta r . 
• \ t t ! r t j , cordislmen o sgradpjido, 
i f f l -a i la das precioics piiülxs forru-

itlno-as do distiact} medico dr. Ileln 
l e lmonn . 

Poi o cora immPDFo jubile, »ffli-
r t u » quslquer do ín tv por mais 

f.aeo q u i ptti-ja, r c c n p o i a t i o saeguo 
o a nr.i rg'»v com pstas pilnlan. 

Mi iha tlih», do 10 anno 1 do o i a l e , 
Oft.iva qua«t c a i w a r , extremimont« 
magr i , nrrvosa, tomendo soffror do 
coreçio, po'as palpitaçrus violentas 
que tinha, com falta do 0 1x1 mensal 

tíOres pelo enrpo. 
G r . i ç n A3 pllnlai for u j l nosa t d i 

dr. Uilnzol;!,ar!n, uSo só l i o u radical-
mente curada, nias forto o be:u nutri-
da . 

Pó lo fazer n50 do meu nttostndo 
com 1 e tenier — M i u i í l Corre!» d.» 
Costa Junior , n t g o c ' a i ' e - ( A r m a ro 
conhec i« ) . 

Deposite: Lebra, IrmSo & Mollo. 

A ' p r a ç a 
O j ob i t so a ís ignidus ccmnicrJesm 

quo compraram aa t t i s . Ferdinand 
Kttiuc A C. o e m arii EZ 'm d i eoc-
C(S o molhados, oo I rgo Municipal, 
n. 31, livre o desembaraçado do qual-
quer onns 

S. Pallio, ÏG do junho do 1895. 
JcNd'JEUtA & C. 

Concordamos - Feuüin.inu Bstuuc " C. 
3 - 1 

C a r n e l i t i u i t l a 
. . . 0 túiiico denominado Crime l i ju i 

d a ( W ra i to liquido peptugcnco <• pe-
[ t jnl?ado) , pr ipara-îo prlo dr. Va l i è i 
Garcia, ó, som eontestaçao, um dos 
mai* poderosfE recoastltnintes n do 
mais proficuo e m p r e g j om todos os 
casos do depauperamento du forças 
phy.-U'»*, durante a convalescença de 
enfeimididirS debilitantes, por o n t r i 
r e m e m 6ia compisHfto elementos 
»pr. piiados a t i l l imo contrr, i t g u n -
do a analyse chimie», mais do 19 % 
do p̂  p tona. 

P r conhecimento qu i tenho dos 
bons rff. itos du referido preparado, 
fcçi a présent« declaraçlto, da quai 
pódo v . s . fazor o usa quo lhi eoa 
v h r 

Dr. A:;tosio de C a s t r o Lopes 
Capital federal, 10 do abril do 1891. 

Únicos depositários : Barnel & C.-
rua Dircdta, 1, e largo da Só, 2. 

p a r a 21.344. F ina lmente , os c en t e -
ná r ios , q u e do 1824 a i«:)7 oscilla-
v a m e n t r e 111 e 17ü, c h e g a r a m cm 
1891 a 213. 

A l o n g e v i d a d e ó m a i o r nos c a m - . 
pos d o que. nas c idades , p o r q u e ! povo impediu 
alli se r e sp i r a a r mais p u r o e a 1 •- — 
v i d a é m a i s t r a n q u i l l a . 

Em Pa r i s ha a p e n a s 80 h a b i t a n -
tes ein c a d a 1.000, de e d a d e supe-
r ior a 00 a n n o s ; esta p r o p o r ç ã o , 
n a F r a n c a in te i ra , é de 121' 
1.000. 

»Isto a ordem eu-

A l o n g e v i d a d e é m a i o r nas m u - 1 pollelui que «e p c r m a n e e e u por a i -
lheres d o q u e nos h o m e n s ; o d r . 1 sua i tempo n a rua Uonçuivrn h í c b 
A. Dureau a t t r i bue isso á sobr ie -
d a d e , m a i s c o m i n u m nas m u l h e -
res . 

S u s t e n t a m todos os phys io log i s -
las q u e a d u r a ç ã o n o r m a l d a v ida 
h u m a n a é de u m século. 

E' q u e n ã o conhecera S. Paulo . 

0 p rofessor d a cade ia do ba i r ro 
ilo Por to , cm Caçapava , sr . Adélio 
d e Cast ro , foi r e m o v i d o pu ra a ca-
d i i r a d a vil la d o Bebedouro . 

«Ouviu-se liontom dizor nos eorro-
doros da Camara, diz o Jornal do 
Comiiurcio, quo um iliustro general 
da Republica ailirrnàra á comniissao 
do legislação o justiça quo o governo 
nâo podia deixar do acceltar o proje-
cto (1o sr. Frederico Borges, quo an • 
nulia as jus tas medidas disciplinares 
postas om pratica para cohibir os 
actos do indisciplina quo houve na 
Escola Militar. 

Sabomos, porem, quo não tem ca -
bimento simiibante boato. 

Aquollo genoral rido podia ter avan-
çado a preposição quo lhe attribuem, 
o isso poia razdo muito simples do 
quo o governo seria do uma levian-
dade inquallflcavol, accoitando agora 
uma medida quo representa completa 
exauctoraçSo ao seu acto o invasão 
inconstitucional do suas attribuiçOos, 
exercidas do modo franco o claro, 
por quo o s r . presidento da Republica 
so manlfostou na mensagem enviada 
ao Congresso em 1 do maio ultimo. 

Ha ahl, por força Intriga politica. 
Está patente quo os Inimigos do Ira io-
da maioria o querem fazer passar por 
adversario encoberto do s r . prcBÍdcn-
to da Ropublica, o. o que ó peior, 
abusando do prestigio quo lho advom 
da privança om quo o roeebo o hon-
rado sr. Prudonto do Moraes 

E a prova do contrario ostá em quo 
ó bom possivol quo o governo em tem-
po manifeste a sua opinião a rospei-
to do projecto do s r . Frederico Bor 
ges por pessoa auctorisada o insus-
peita do trahir o sou pnnsamonto. • 

A S u p e r i n t e n d ê n c i a das Obras Pu-
blicas p e d i u A Secretar ia da Agri-
cu l tu ra p a r a q u e dó o r d e m p a r a 
se rem, peio c o r p o de bombe i ro s , 
e x a m i n a d o s as s ídua e c o n t i n u a m e n -
te os reg i s t ros de incêndio e c o m -
mui i i cadas i m e s m a Supe r in t endên -
cia as i r r e g u l a r i d a d e s q u e f o r e m 
e n c o n t r a d a s . 

De te rminou este p e d i d o o facto 
de ter f a l t ado a g u a n o incênd io d a 
r u a Victoria, n a m a d r u g a d a de 21 
d o co r ren te , q u a n d o a pressão na 
rede gera l de d i s t r ibu ição e ra de 
c incoen tu o c inco l ibras . FOra a p e -
nas má app l i ca j i io d a agul l ie ta ao 
reg is t ro ex is ten te na e s q u i n a d a 
r u a Conse lhe i ro NVIiius com a da 
Victoria e esse serviço foi d e lai 
sorle execu tado , q u e o regis l ro II-
cou q u e b r a d o , e, p a r a q u e tosse re-
p a r a d o , l iou vi* necess idade de so 
i n t e r r o m p e r o ubas tee imci i lo do 
a g u a e m u m a g r a n d e zona . 

Factos idênt icos p o d e m Ir.izer 
g r av í s s imas consequênc ias , n ã o so 
pe la p r i vação de a g u a em m u i t o s 
p r é d i o s e n i q u a u l o se conccr lau i os 
r eg i s t ro s , m a s p o r q u e , na occusiào 
d o s i n c ê n d i o s , l a l tuudo os r e c u r -
so« p i r i 11 s u a r x l i u c ç â o , us p re -
j u í z o s s e r i o e n o r m e s . 

E í e o l » A m e r i c a n a 
F i n i j a 83 hontem o primeiro se-

mestra d l 18&5 (o 49» da Eicola) . 
As aulas d i á r io fácil i t i s só menta 

otó sogaa í i - f a i r a , 1 ° d ) julho p. f . 
A mitrioula p t r a admls^Ao da no 

vos alumnos s?rá abarta no dia 25 
do corrente mrz , no eserlptorlo do 
Bxtornito, á rua 8 . Jo io , n . 109, 
ondo o director sará encontrado das 
II luras da mithl ás 3 da tarde. 

Os togares da alumnos j á matricu-
lados bpiüo reservados, independente-
mente de novi matricula, sou ente atí 

dia 3 de julho. 
Hobacs M. li AN 3, 

3—3 director. 

O ( C c e m « V i i - g l n u l i do 
Silva A C faz desopparojer ae surdas 
—I.eb.-o, Mello & C. 

U d g i i o a t o o p l l m o » l o 
M a n s o 

Cum a applleaçUo desto urguento (-
nso interno do K;íxir Depurativo d.-

Maeso S ty io , cura-so toda e quslquor 
ulcera, por m i l s thronlea o invetera-
da quo f e j a . ^&"ató8) 

O l i c o r « l o . i a p o c i i n g a 
i i i l u r i u l i ) 

6 o g ran ia purificador do sangno. 

A o » p l l O t O g l ' l l | l l l O I 4 
LIjuidiça> final d ' a r f g o s para 

phj tograpbla k u a do 3 nunarlo, 10 
O—U Cunuv ('Ana.iL & C. 

í > d r . s a . A . S l u n r t o « l o 
A z e v e d o n iu louso para a iua (lo 

Conselheiro Nebies, i>. 99, continuan-
do com s .u ebcrlptorlo do advocacia 
na rua do Commerclo, n . 15. (até 4/ 

O ( C r e m o V l r g l n a b do 
Pllva & C dá bell°zi ao rorto - P b a r -
raada S. P a u l o - L a r g o do Jardim. 

C u r a d o t u s s o i l o s e a p e 
r u d o r u c o m o f c i t o r n l 
( l o C a i i i b u r i í . 
Atacado do forto conetlpaçai, Bcom 

panhada do tosse desetperadora, tó 
eonsegni rrstBboleoçr-me, com o us-o 
do efilcaz Peitoral de Cambará, do 
úouza Soarta . - Ohjmpio A. dc Olivei-
ra (Estação do Soeogo, Minas Qeraesj. 

Os agcntec: Lebrk , Ikuão & Mel lo . 

S K S I x s r S í o r a l o 
Cura toda a s y , h ' i s . (ilt . 

3);'>iU!N on jnroTíiau»'« coiupç.iram 
dar curso ao boato «ga» iría:ii » lacar 
n» reda pçoi'« (So « J o r n a l <)o Eirasil», 
ai'i(lii(l(> do Slio» v clãazrta dn Noti-
cia»». \ poliria totaon !o.^o enBi'gi-

para, j ca« |»rovÍdrnciaH. faxrntío coaiparc-
cer uni forte coutiiiKcnte da bridada 

UrpoiH rrtirois-»p, 
tar trantjuilla. 

Esm. ?» 

InroruiaçõoN rho^ailas da froníclra, 
dízrni que ^aldanlsa da üumn v r n -
do-Mí? perdido pela força de nu a» oro, 
Muicidou-ae. 

— Eli7.eia tambeiu (gué parte da» for-
ça» cawíi!2»iNta«i ii&vadíransa Trontei-
ra Oriental a iaeando pria retaguar-
da. c:«sa informarão é de tal g r a v e 
dade que cusio acreditar. 

liulnliiâo de marinltecroH era 
eoniRiundado pelo tenente I'ery. 

fii^apcifii^di^^ffw« üfírssrjn ï&Çi'ï: «gj '̂-^-r--'̂ 1 

J o u o M a r t i n « t i a C o k I o 
S l e i u l c H 

A Aím'nlstrf.çSo do Conuncrcio dc 
S. Paulo convida este senhor, de quem 
nâo rojobo noticias desde o dia 2 do 
corrente, a vir com urgoncla á capital 
prestar contas des rcci bimontus quo 
tom realisado para a Emprcza. 

S. Paulo, 22 de jnuho do 1895. 

D a n ç o < l o O r o d i t o I t o u l 
( l o 8 . I ' n u l o 

Desdo o dia iO do corrente inc'u-i-
vó ató aquolle era que começar o pa-
gamonto do £5 ' dividendo, «orrofpon-
donte a esto s?mcstre, esta>Bo sn-pen-
san as transferencias do acções d .s to 
Banoo, b:'m como a faculdadu do inte-
gróllsal-aa. 

á . Paulo, 25 do junho í o 1895. 
J ( f É D u a r t e Ronaioucs 

3 - 2 Uirector gerente. 

O u t H i * c u r u M (lf> o o ( | < t o -
l u c l i e c o m o 8 ' e . l t o r n l 
( l o ( j n n i l i i t i n . 
Km casa do e inhecldo Indnfti i i l llu-

mlacnsa sr. Ameiico S-ilvatori, diver-
sas crianças t t a c a l a s de coqueluche 
so curaram com o uso do Peitoral de 
Cambará, de Souza Soares. 

Os ageites: Lehhe, Ikmão A M e l l o 

O x u r i i | i e ( » o l t o r u l d e 
p o l u í a , J «» !u o J a t a b y 
Cara coqueluche. 

. - i<m 
(S . « ; u i - l o - i ll<» E ' Í Q I I I . 1 

AO COMMEXICIO 
O abaixo CB.iIgnado declara quo 

coinpri.u d» s r j . Luiz-t Zanardi, pr>.-
cu:adora do . '.«6 Picuatulo, o negocio 
dtiwrulnadu Confci aria Luz Eléctrica, 
livre o deswtubiroçjidi) no q u i l q m r 
ônus. Q'i(i:a nv r conCits póda apresen-
tai u ' uió o dia 7 do tuiz do ja ho, 
oi.is i^ue, suado icg i v , eciao Imn.e-
di«Uiiii iitii p.- n >s. 

S. Curiós fo Pliilul. 20 dn junho 
do 1895. 

Bkiinocco Giovanni 
Coii''urd i l.i i/. t Z.iNAiuii 

3 — 2 

O H c u r d « . f . i p e c u i i g i i 
l o i t i i r m i o 

VVal»f.e La D/ugaii» Btiuel 4 C. 

<>-t v i n h o s o o » i m p o s t o « 
o m S . I ' o i i l o 

Quando so deu o augminto do im 
[ O . u scbie os vinhos extrangeiros 
houve um grito grral d-: p r o t e l o , do 
que se z echo a imprensa toda. lí 
Oise grito e ia a expressão do iiite-
les-e dos importadores prt jndicadoa 
sem talvez o mínimo pret tnt imento 
do prejuízos maiores. 

E' verdado qu?, após simiibante au-
gmento ó impossível obter vinho 
7 0 ou 800 ié:3 a gsrrufa; o qa snd ) 
nzi.ruos vinho, roterlnii -ncs àquciio 
feito com uva. Mis t i c b e n i ó verda-
de quo quando se pólo ohter áque'!o 
preço , quem setf io 6 a saúde puulica 
e a c nsequentla natural é qqu quem 
vindo por maiores prfçoo o i;io pôde 
Cazel-o diff jr inteinent . j £o tiver vinho 
VEnuADEino, fijaiá com as iiä04 na 
e ntura o com o seu vinho nas pipas, 
com que utilidade para o cominercio, 
ó inatí l d zal o. 

Sob o ponto de vifta hygionico. pa 
roce que a repartição sanlterla fa»-ia 
obra meritória s t to decidisse a sub 
(setter os vinhos ao m.smo ex-uno a 
que ó EubmettlJo o leite, de quo 
líiz certamente menos consumo do qua 
de vinho. 

Seria unia g anl . i e merecida ho 
iU' nagem ao apestolaJo do direito 
ro'iiuno Salus publica suprema lex est 
e um grawle terviço prestado 
lonsnmidort-s, que podeiiam fea r p ie 
sorvados do cngr.n i e nSo regateariam 
para pagar um j ouco da vlnho bom 
••in troca do vinho faltlfleado. 

Ai fonso Sipi;lla 

E l i x i r M . 
E' uni depurativo 

M o r a t o 
;;idlgena. 

(al t . ) 

E l i x i r M o r a t o 
Cnra o rbeinuatismo. (alt. 

d o l l e f c l o l , r i i g r i » g o U r a 
n l l e l r o 

BUA duque de CAXIAS, 20 
A 1° do julho próximo reabrem te 

as anlas deste ín tomi to para o sexo 
feminino o externato mixto. 

Para mais informações, queiram dl 
rlglr-so á 

Directora, 
10 2 Maiiv Fi.ua Mc. In tvbe 

L c - u o n o c I p i m t o i i » 
INTERESSE PUBLICO 

A' Drogaria Mattos ncsbim do che-
gar as conceituadas Pílulas Sudorife-
rai do Luiz Carlos, procii so ren.edio 
para immediata cui a das consilpaçOeF, 
defluxos, dores de den.es o i r l iuerz i 

Também chegou do mnnuo auctor 
o genuíno vlnho do Jerubeba Paulista, 
o único especifico para curar todas »8 
moléstias quo etfectam o tlga-io, esto 
mago eOB Intestinos. 

Ta^nbem ch gon o gmulr o Anti 
rheumatico Paulistano, unlco espeeítl-
oo que, com 2 on 3 vidros, com certe-
za cura o rbcumatismo hereditário on 
syphiílilco. 

Vende-se em caBa do Lebre, Irmão 
& Mello o na Drogaria do Alves, Lima 
& C. 

No Dcscslvíiio, na Pharmacia Oli 
veira, 10—3 

' t ( C r e m e V i i - g i i u i l i do 
Silva & C. a m a d a a cuils - 1'harma-
oia Csstor , rua do Conimercio. 

•mpo ten r in viril, rKprrmntlinrrlit-ii. 
(locnçaH c . p l i i l i l c f l , rro :jii«'/n 

Kcnil, Olf. 
Pilulas regeneradoras do 

dr. Caetano Jovine 
A.np :ova4a j i c i a i AcadorolaB do Mel ic loa 4 e 

P a r l l o d e B o m a 
P.ritns ijIIqUb, as up l^as c t n p r o ^ t l a s n i P r a n -

ça o Ba H a h a . d f i o rosul tadu« i» . ravi b i . K n o s 
cuBut do Impotoncla, o t fpurmalnorrbéa , doem;«« 
esp iihaen. f r aqnea« fr-" r í l ' . e',-. 

A acvlio . e i t a ó dura- .ul NAo ha par l so d o 
cançnm«(i to dofl <irg,inn d t^e t l lvoa . pu.-ijuu níuj 
hAo compos ta» do C a n t a r l d e ou oulri, i p ro-
duo to l o i c l t a o l o l . 

A r u r u coiii|ili*tn. l i t O d i l 
D e p o s i t o : D a mal r p i r n dati pharutaclAR d a 

F r a n c a o d a l la l la e IIJ eonoi l t II> m o í l c - r l -
rurKtco o d a s moioaita« oyphil l t lcas da dr. C a o 
U n o Jov loe , r u a do Kotai l . ) , n vil « ' l i r . d j , d a i 
7 r.h P b o r a i da m a a h A o d t i l i Ai .'» da t a r j e . 

1 « 1 0 1 

O l i c o r ' l o . I t i g i e c i t n g H 
I o d u r u d o 

Cura syphilis em todos os seus 
g raus . 

H i t M y p l i i l i M o m g e r a l 
Quer herdada, quer adquirida, o 

maior fiigelio da humanidano ô tem 
duvida u syphilis, que so aprc-sen:a de-
b a t o de varitis íórmas, as qnu(8 tâo 
perfeitamente cornijKtidas com o ut'o 
do Elixir Depurativo de Manso Sayão. 

(CJuints. t t ó 3/ 

O x a r o p e p e i t o r a l d o E r -
l i e l u i u , H ' o l u o . l a t u l i y 
Cura hemoptisis. 

i*nilvo[;ailoit 

Kaphcel Correta da Silva Sobrinho o 
J tó Mailano Correia C. Aranha 
abriram (Scrlijtorio do advocacia, á 
rua Dlrt i ta, ' j5. 30—21 

K»i". C a o l i i u o . I o v i n o 
MEDICO-OPEBAnOR 

Laureado pela Universidade de Napo-
leu, cx-medico cirurgião dc hospitats 
da mesma cidade. 

Espcclalldado: ir.,,! lelias da> sonboras. da 
po:lo, eyp^il.s, gonorrliéa» ctironlcaa, I)y.irocoleB, 
üomurrtioidas, itnpoláucla, talorí ldadu, bornias, 
ostreluimoütos da uroibra (tirados som dér; 
tiatiia^ot, do caocru (do pot(o o diuterol hum 
o,)er»çft,,mas Cjiu mclbodo twpdcial, g.raat:Qjo-
se o durável rentatuioclmenlo. 

Consul tor io o ros ldeac ta m a do 
Rosario, u . Z3 (soorado)—S. Pau lo . 

Consulta«, icd'.r nu dias. das 7 is 0 (la ma-
uliá e d.a li a. da tarde. 15—lü 

. ^ K o l o M t r a n t i i e r v o i i i i H , ( l o 
c o r u ç à o o ( S o N p u l m õ c » 

LB. MATU1AS VALI.ADÃO 
Comulturio, rua Direita, 10 A, de 1 ás 

3 horas. 
Hesidencia, Barão dc Itapetininga, 71 

Te'ephone 051 
0 0 - 4 2 

K I I k I i - > 1 . M o r e t o 
Cura a morphóa. 

O x t i r o p i > p e i t o r a l d o E h 
I i o l t i l u , l u l u o . l u t a h y 
Cura as aífjcç0^6 puimenaroa o ve 

ricaes. 

I t n i K j i i l d i i o c u r a d a c o m 
o { ' o l t o r u l d o C a m b a r á 

Dons frascos apenai do Peitoral de 
Cambará, de Souza Soarei, de^bellaram 
uma pertinaz rouquidão quo hffiigia o 
t r . Armauío Augusto Machado, do 
Rio do Janeiro. 

Os ugontus: Leuhe, Íkmão & M e l l o 

K D 1 T A K 8 
Jun ta commerc i a l 

Era cumprimento á rest,luç5o da 
•lauta, c o m m u n i s ás partes Interepsa 
das quo as seciCes da meeaia Junta 
toiao legar nas tegundes e qulntaa-
foiras. ás 1 horas da tardo, no 2» au 
dar do edifico (ia Associação Com-
in c-rci »1. 

Meeieturla d i Jun ta Commercial do 
I î sudo dc 8. Paule, 15 dn Junho do 
1805.—O ECCieUrlo.X A.de Andrade. 

1 0 - 1 0 

A N N U N G I O S 
A FINADOK-I i ppolyto Vannier, pla 
r * nleta, conierta e atlua. Ksppelallda-
do cm coucertoa do niaehlnlemos do 
pianos; roeados & rua José Bonifacio, 
11. Rcsidcnclu, rua do B. Jofto, 148. 

3 - 2 

lobre 
Cobro para encanarornto, cal-

deiras u alambique*, fundos o 
lupas de todas as diinensOts 

' ANDÜHSOÍÍ, SOTTO M MOR Í4 
44—Raa do Cuminorelo - 40. 

1 5 - 8 . . . 

m p r a s t i m o í l a v o u r a 
E Á IS DU ST III A 

L'-vanta empreitímos hancarlcB 
longo prezo o em oondlçóoa 

vantajosas ; vendo fsz^nilar, pre 
dlo« urbanos, títulos o acçOut; faz hy 
liuthneas com particulares, cançOrs o 
detíonloB, e tc .—Joio de Arreda I^elte 
Penteado, rua da Doa Vitta, 3 A. 

15 0 . . . 

Ferro e aço 
Perro rodondo, quadrado, chato 

e em chapas. Aço do brocas, de 
martellos, de inollas e para êm-
bolos de cylindros. Aço de bo-

lha. ehapts Bpsscmer, etc. Anderson 
S o t t o Maior & C. 4 1 - R u a do Com-
mercio - 411. 15 - 8 . • . 

Grand* serraria a vapor 
l ' l t K i : i H \ - H E do um 

soclo quo disponha da quantia 
do 20 a 50 contos do réis o quo 
tenha tambora alguma pratica 

desto ramo de negocio para tomar 
conta, como soclo o gerento, desto 
grando estabelecimento, quo produz 
diarlamento do 10 a 12 metros cúbi-
cos do madeira sorrada. Para tratar, 
com Antonio Josó Dias, na estaçáo 
do Cerquilbo, (linha Se>rocabaua). 

2 0 - 1 7 

iLiANTAS \ chaga 
RA PAULlSTA.cm Villa Marian-
na, acaba de receber as seguin 
t i s , quo vendo por preços sem 
eompetencia. Kiiucteihas : l.a 

r an j e i r j s , abacate, grurulcharaa, eu-
genia speciosi o jaiuboido, oity, ara 
çás diversos, loiiganí, gonlpapo, sapo-
tá, cajá. vsrnpi, tamarindo, pêra, Binei 
x i da Earopa, avela , jabotleaba de 
Babará, sapetl, abio, dlospyrus, frn-
cta do conde, pi tanga, pitombo, abri-
cot, alfarroba, ete. 

Trepadeiras diversas, palmeiras em 
grando variedade, fiares o plantas 
pura ja rd im. 

Mandam-to 03 prrços o tamanho 
das p lant is a quem desejar . 

A. A. Pereira da Fonseca 
Cliacara P&ulista filia tóiua 

(Pára-so na Fabrica do Pbo<phoros) 
5—5 

SOBRADO 
V e r d s s o o grande e confortável 

prél io sito no largo Municipal, n. 8 ; 
preeta-se para família de tratamento 
ou rendoso emprego de capital. As 
chaves encontram-te no largo do Ro 
sario, n . S -A. 1 0 - 9 . . . 

TERRENOS 
B.^rn situados, apropriados para 

eont-tru-ç&o do casas nobres, vendem 
ao diversos terrenos -

No Kseriptúílo S á — n a de S. Ben-
to, 43. 

0 - 1 ( J v . p) 

T3AGBM—Proclsa-se do uma menina 
* para pagear uma criança, na rua 
da Liberdade, 02. 

•ubos do ferro 
Tnbos de ferro pretos o gal-

vanizados para cncani:n>ontes de 
agua, deposito permanent« na 
c»ea Anderson, Sorro Maiou A 

C. 41—Rua do Cotumereio—40. 
15—tí . . . 

Venda de casas 
Na rua Bento Prditae, 

casa assobradais 2.r>:000í000 
Na rua Contelheiro Chris-

piniano £0:0001000 
Trcs ditai na d ta rno, 

por 80:COOÍOOO 
Tree ditas 11a dita rua, 

por 55:OOOÍOOO 
Na rua BarSo do ltap:li-

ninga, para commercio 25:OOOSOUO 
Na mesma rua, para mo-

radia 4e:000$(j00 
Na rua B. Caetano 15:0003000 
Na rua Benjamin Cons-

tant, casa nobro fj5:000$i!00 
Na rua Rego Frei tas 

(Arouche) f,0:fi00|"00 
Na mu Flórea (palacete) 7õ:UOOt0d0 
Na 111a Abolição (casa 

nobie) 7(':000$000 
Na rua Orient;, (grande 

chacara) 4(';000$c00 
E muitas casas doprrçriB baixo.-, pa-

ra appllcaçáo de cnp.tai. 
Diversos palacetes até o preço do 

150:0001000. 
Eacriptorio 8à—rua de S. Sento, 43 

a -1... 

S. Paulo Railway Company 
A l t e r a ç ã o n o s t r e n a 

e n t r e i fi. H * « u l < > n M a n t o s , 
i ã o í l i a H O < l o e o r r o i i t o 

Para os dovidos tlns, f rço publico 
qno o dia 20 do corrente fceiá consi-
derado foriade, como do costumo, c 
qne, ein vlr tuío de re ia ros indlspen-
Buveis no machinlemo da Serra, cor-
reráo no domingo, ;-;0 do corrente, só 
mente os seguinte« trens: 
Expresso 8'. 40. do 8 Panlo a Santds 

» 1«. 25, de Santos a 8. Paulo. 

5 '" .55 e 2'.35, do 8 . Paolo ao Alto 
da Se r i a . 

7 ' " . 3 0 e 4».2Õ, do Alto da Serra a Sao 
Panlo. 

Fica entendlrio que, no referido dia 
Í30, não haveiá t r em (!e manha, de 
8 . Paulo a Santos o vice-versa, ilbb 
sómr-nte á tarde. 

Superintendência, 8 . Paulo, 25 do 
junho do 181)5. 

James C. Madelcy. 
Superintendente interino. 

(até 30) 

411 GIMil SCHMiDT 
AGENTE DE NEGÜCI0S 

Eacpiptopio i rua do 
Quartel , n. 2 

(até 10 do out.) 

Aguardente 
De c m n i n h a , rect i f lcada, de supe-

r io r qual idade, 20 Kraus ^nrnnt ldos, 
em Ytú, ua fazenda l>irapitingpy, do 
Carlos Teixeira Eng le r . 2 0 - 1 2 

> A ' = 

\ M m % 
I ff-tffi&z \ 

Casa especial de ina-
tpumentoa de mu-

sica para banda 
E 

Ai ligos cirúrgicos, óptica, cu-
telaria fina, etc., etc. 

Completo sortimento de har -
mônicas italianas, de 8 a 25 
baixos. 

E d u a r t l o , H l l v n «Sr t i . 
6 A—EUA iiiS S. BBNT0—25-A 

s. rAPi.0 80—24 

Oleo de caroço de 
algodão 

Encontra-se srmpro oleo do caroço 
de hlgodSo americano, na csfb 

AN"UBH°.ON, SOTTO MAIOR & C. 
44—ltua do Gommercio—4(i 

1 6 - - 7 . . . 

Hugo Gabriely 
CoDcrti o afina pianos 

RECADOS 

RUÃ DE S. BENTO, 17 
f » « i i i ! o 3 0 — Î 5 . . 

MOfiY-MIRIH 
U n t o ! M o n t e i r o , proximo 

á estuçáo, vendem to os uteiibilios ( 
gont-ros, a dinheiro ; a loga-so a casa 
por 4 annos ; o ponto é (xoellente para 
hotel o negocio. 1 0 — 0 . . . 
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4L 1 d u o 
Jcsé Gonzalez participa ao publico, 

aoB seus andges e antigos frcgee2e^ 
que d t ixeu do ser dn t u s nroprledade 
a caBa s i ta á |rua de 8. Bento, .r6, e 
largo do Rosario, n. 1, porém qno ro 
abriu uma nova eu** com a rW noral 
n i ç ln de CA8A GONZAMÍZ. ro lues-
nio I n r ^ o ( l o I t o H i t r i n , i i . 
< S O , e na mesma rna do S . « o n -
t o , onde ucab4 do recebor um 
brilhante sortimento do charutos do 
HABANA, HAMBURGO o BAHIA, as-
sim corno o que ha de mala elegante, 
chique o novidade em bengalas o guar-
da chuvas, esperando ntnin tom r-se 
meiecedor da honra, da eptimi e pre 
tocçâo com que eninpre foi distinguido 
quer por naelonaeo, quer por extr.u g»i 
rós 

do Rtsario, 69 
Rui do S. Bento, fi9 

' 0 5 

Bom armazém com sobrado' 
Alug» so um bom a r n u a e m lio oen-

tro da cidade. Trata i e na rua da B'5a 
Vista, n . 20, casa do J Andrade 4 0 . 

5 - 8 . . 

DEPOSiTO DE CERVEJA 
Da Penha 

Mu!ou-so p u n a rua do P.-.Iucio 4. 
1 0 - 1 0 . . . 

ELIXIR CONTRA TOSSE 
llemedin adimravel 

Approvudo yela Inspectoria de Hygiene 
. t l a l i * d o ( í m i l c u r u n ! l ! 

« I t tH l O S H C N i n u l H 
n n l l K i t a 

25090 CADA VIDRO 
Maneira de osar, explicada uobre o 

rotulo. 

Pharmacia Farant 
30, EUA DO COMMBltCIO-

PINHO 
Vendem-se, na cidade do Ytú, 1.900 

pinheiros Trata-so na nieema, com V. 
de Magalhacr. 0 - 6 . . , 

fi. PAULO 
3 0 - 3 0 

V E N D E M - S E 
duas bfijs caras, próprias para famí-
lia de tratamento, leoladae, com Jar-
dim do.-, dous lados o cem tedus as 
eommodidades detejadas, pilnclpuimcn-
te uma destas, quo ó um palaeote 
acabado do novo, ulnda i ão habitado 
o coni tn i l io (om leiloo epmero. Tia-
ta-se eom o t t u proprietário, á iua 
llolvetla, n. 41. 20 — 17 

TERRAS 

C e b o l l a s b ô a s 
cm aacroi , but i tas novsa cm ealxa 
,14 t-heg iram e vindem se tar . i to no 
defosl to-armazem Estr:lla de Ouro, 
l u t 2.r> de Varço, 10. i> 5 

I I N H H I } 
CLiNlCA ® 

Dr. TIEIU DE MELLO f 
' AuUteuto dis c'inlcn dn n.Uveli 

eopscUIttli» da P.aropa 

M lestias da pelle 
SÏI'UILIS K VIAS UIUNAIIIAS 

Cem-nltas e operBçOes 

LARGO DA S É , H. 7 

3 A Ü H Ü B O 
s ' , ! . c t t u c s f t e n c i b 

PR !>'AKALIA I ' ( ;h 

U m FAKADEOA 
i r r B o V í i i * FKÍ.A BXKA. JÜKTA DE 

H1CIKNB POBUCA DA CAPITAL 
Imiameron C3rtlflo3doo de modicosdis 

tinctcfl o do pos sons do todo o critério 
attostam o proconlB.im o M.*i»».*"«o 
I t w w o para enrar 
queimadura.'- üsplnhas 
KevriUirlaH Doroa r h e j i u a r o 
i.'ontUEC-e» Doros do ea to ;a 
Darthros • Ferimentos 
Bmpingens Hardas 
Panrtos Chagua 
Caspui 'Kuiían 

BrupçOai ramneas o mordeduras dc 
Insectos venenosos, etc. 

A unlca o a melhor AGUA DB TO'-
LBTTB, reunindo om si todas as prt-
prlodadcB das tuais afamadas. 

Vendo-ao na Drogaria de H n • 
r u e l «Sk C i i i n p . o ein t o d • h 
outras drogaríiB, pharmacla» e c a n s 
de erfiirurir«. . 

PORTAS 
Já premptas o almi.fadae, do pinho 

euec. o o do tôa gross i ra , vendem se 
muito b s r a t \ na fabrica a v.ipnr dr 
Pneelni 111, Guldottl & C . , iua Briga-
deiro Tobias, n. 12'J. 1 5 - 1 1 

im mm on» assisü 

Vorfjue com o uso dos preparados 
do D r . N E T T O 

Sou sempre assim!! 

N U 
Corado, Gordo, Hobusto c Bonito 

VIMIO TOXICO K liECOXSTlTUINTE 
Qainado. PIionplir><nilo Kcrrn^inofto, 

ri'imiu » A(•cuii'Hito 
Fodcroso rratKiiiHtioi du» Forçai 

ELIXIR ANTHlllElHATiCO 
Preparado Vcgi lal do efTcito separo 

contra rbt iiiiialisiuos 

FHirÇÃO afTiillíü̂ ATICA 
Poderoso {irompto bIüvUi nn» Pontadas, 
Dores rheuinalira«. Nevralgias, Para* 

lysiiiH, resfriados, etc. 

E f i A U î J E I j Sc C . » 

R u a Direita, 1 | 
í^jl-ll! B !•'" I Ue«: •BEE 

80—IS 

0 ELIXIR DEPURATIVO 
DE 

m s o SAYSÜ 
c o m p o s t o u n i c H i i K - i i l n 

i l t t H u i n i i , - i < I h > i , c a r u ü u 
o j n p e e n n j ; a 

K' o mais poderoEO entl-syphilitico, 
ami-herpetlco o anti rhonmatlco. 

ruilA RADICALMENTE 
O r l i o u i t i a l l » m o n r l l e u 

I m i - BKud > ou chronico, p a r i i l y -
n I h r h e u i n a l í C H . i l i i i l r o H , 
o n i p l i i e i i n , i l O I l t i a M , l i o u 
i i õ e x , c i t í i c r o r t duros, v c ^ c 
t a c õ e s typhilitleas, K o i K i r -
r l i ó u M , m o i - | i h é n h j i i I i í I I -
t i c o o p o m o s « r y n l p o i a -
t o < a a . 

AUXILIADO PKLO 

UNGUENTO O P T M O 
DE 

MANSO S À V Ã O 
r n r n t o d o o ( | u n l ( | o e i 

i i l c n r n , p o i - m a l n c l u - o i i l 
c » o I n v e t e i - B ( l a ( | u o h c J o 

A' venda em todoB as principais 
pharmacias o oi-peclalmcnto na dioge 
ria dos s rs . 

BARÜBL & C. 
S . a i y o ( l n M ó , n . 1 

(a't . atA 81 

Importante leilão 
JUDICIAL 

Vonda forcada de ura megiilflco ter-
reno, 

A o c o r r e r d o m a r t e l l o 
C h a v e s J L c a l 

E a c r i p t o r i o - r n n d o H A , , 
I l c n t o , » » ! ) 

Residencia: largo d') Riaeblo, 28 
( S o b i ' i i d t » ) 

A u c i o p í s a d o 
Novamerte , por alvará do i xra f r 

dr ju 7, do direito da primeira vara 
commercial, a requerimento dos lilnis 
8rs. lyndiccB o da d gna commií i í i 
fiscal da massa falilda do 
THEOPIIILO JOSÉ DA CO,TV & f . 

Venderá em publico leiifto m „ . 
gnlf.co terreno no Br^z. 

( M a r c o th M e i a - L e g u a ) 
I tUA D E S A N T A Fl tANGISCA 

tFígado achacara do sr. Teixeiia <!c 
( orvalho) 

Tendo 35 metros do frente por 70 
dn fundo. 

Quínta-íeira, 27do coppente 
A'S 6 1IOKAS UA TAKD3 

E m f r e n t e n o d i t o t e r -
r e « o 

Ao correr do marlello 
C o n d i ç õ e s d o l e i l ã o 
Bienal do dez por e m t o no acto da 

arrematação, o i crrrlpiura te iá pfsja-
da no pr tzo de d ius d h s . 

N. B - 1 ' i i r a conmodldade dou ( r ? > 
prêt-ndeutes. o annuncionto ( tferten-
her um b i n l especial, qno r t h r á n 

qulnta-feirx, á< 4 he i a i ea tirde, do 
largo do Hostrlo. 

O LHIUJEIRO 

Chaves leal 
M a g n i ü o o 

* » K 

excelentes moveis, espellios, 
quadros, cortinas, ornatos 
diver-o.', t a f e t í s , etc., cl ;. 

C H A V E S L E Â l . 
Escriptorio, á rua de S. Bento, 2Õ-I) 

Auctorisadopelaexnia.sra . 1) l ' a u -
i i y C o l i c i t , quo muda dn residciicia, 
venderá a todo preço : Meia niohlüa 
austiiaca, tendo encosto do palhinha, 
cadeiras com balanço, bonitos espolh a 
do crystal quadrec, jarras . (nfeites di-
versos. cortinas com galeria, tapetes, 
etc. Kxeellcntcs leitos para casados o 
para solteiros, colchões, cortinados o 
cupolas, magníficos toilettes com niar-
moio duplo de Carrara o espelho, ban-
cas do luz á Luiz XV, lavatorios do 
logfto cura pedra, cabides, uma bOa ca-
minha para criança, urmarlos para lou-
ças, metas do intervalio, louças diver-
sas, saleiros, reloglo do cima do me a, 
j i r ras , baldes o outros objectos quo 
estarão á vista no loll&o. 
V e n d e r - H C - á t u d o n o c o r -

r e r d o i n a r l e l l o 

« & . M & 2 5 2 2 Ã 

Sexta-fGira, 28 do corrente 
A o m e t o - d f n 

RUA DA BOA VISTA, 49 
PBLO LEILOEIRO 

C H A V E S LEAL 
um mimoso 

e i i ã o 
O I S 

moveis, ipiadros, 
jarras, tapeies, 

esTílliiilos 
espalhos, 
louças diversas e bateria de 
cozinha. 

Amanhã, quinta-feira, 2 7 
AO .VlfeI0-UIA 

A'rua General Osorio, d. 10 
C h a v e s Lea l 

Esc lpl( rio 
RUA D E S . EENTO, N. 2 f - B 

Aiicorlsado por cavailieiro, 
que se retira com sua exma. 
família para a capital da Ite-
publica, venderá : 

E . i g t a t e mubiiía austríaca, com on-
costo d a lalhlnti», quadro6, espeihtB, 
tapotos. Jarras o escarradoiras de 
poroellana. 8 ,lidos leitos cora eolrhOes 
para ca?ad(is o prrd solteiros, cortina-
do, cupola forr ida a seda, excollonte 
tollotte, commota com inarruore du-
plo, espelho, guarda roupas, comr,io-
das, eiladoa mudos o eabldís . Bôa 
uiona olastlca, guarda-louças, guar la-
comidas, eadulrluha coiu iiies» p«ra 
criança, cadeira», leloglo.i do pareds, 
ine.faí do Intervalio, Iouçjs do grai:itó 
e batoria do cozinha. 

Vendas a todo preço 
A V U N H Ã 

Q u i n t a - f e i r a , 2 7 d o ^ 
corrente 

An MKIU-Ol k 

A'rua do General üsorn.io Compram eo õO a quelies mala ou 
menos, de Casa Bran a a Franca, ou 
a Monts Bai,to. Querem-ta terrai 
boas o livres de geada ; poga t e bem. j n I I A \ t t~ r\ t r- * i 

U r t a s para C « a ' ^ ^ { C H A V E S L E A L 
Pelo agente .de leilões 

líscoliiida collefção dc supe-
riores moveis, de familia, 
variada" ornamentação e 
quant idade de enfeitei, 
louças, porcellanas, crys-
taes, melaes linos, fogão 
economio e artigos de ui i -
iidade, superior piano no-
vo, grande formato, com 
capa ecadeira estofada, etc. 

J. A. leal 
Por ordem o conta do dlatlricto ca-

valheiro o illtn. t r . Cl"lio Uontide d* 
Cnnha, qno t e retira para o Sul, ven-
detá em Itil&o, 

Sexta - fe i ra , 2 8 do corrente 
A'3 11 1/1 HOKVS 

Alameda dos A n d r a -
das, n. 56 

Todos os bonB moveis, sobeibo plu-
no, ornamentai Ges e utensílios do rua 
confortável residência, 

H a v e n d o 
E egante mobília com oneoito do 

palhiiihi, nitguitlcns cafielrai dn ba-
lançoim. lindes espelhos no cryotj l , 
escolhidos quadros, itajère» com ei-
tatuetsa, Jarri-H do parcvjl i a, tsp. , -s 
para eaiá i, qu n t n ia« do en'eltiB o 
biseult, poreellana o terra coits, d s-
tacando so o fubetbo piano, novo, 
grando formato, com o p a u banro. 

85 l u i i i l 
Siipeiiorcj leitos p a r i ca.-aío* o 

soltilios, catiibs pira eriaiiçis. tolldus 
guardas-vestldo8, toileltes eom nmr-
more o espelho, comiuodas, Uvaturlos, 
cabides, ertadi>s-itiudoK, marque zas, coi-
chOefl o almofadsB. 

t i u a r n l ç A n d o v n r r m d u 
tífji meça elaetlaa, gmrda-prato» 

envidraçado, bufet, <'tagi<e co u rti-tr-
uioro o guarda- jomllad, cadeiras aval-
n t , cabides, reloith u do paiodo, le u-
çia dlver-as o ;porcoll»ria8 p t ra Jun-
tar. serviços pura almoço, copos, cá -
lice« o teças do cryetal, IK-erelioi, 
bandejas, talheres do pra 'a inglesa, 
compoteiras, salehos o m i i s a i t g e s 
para meia, boiu fogão oconutnlco 8 
art igis de ceulnha. 

' 1 ' n d o l i o t i i o I t e m e o n < 
e r v a i l u . 
V u i i ü h n | x ; l o q u o DÂR o ( 

• n u r t e l l o . 

Sexta-feira, 28 do corrente 
Alameda dag Andra« 

das, n. 5B 
i V « m i i ' * t i o r n a 

PULO LG1L0KIK0 

J . L liEâii 



O C < » M M K R « ' I O fc. P A 111 O 
L O T E R I A L O T T O 

j v f l r n o f o i l p 
9 I M O c n r 

EXTRACÇÃO 
P r l v I l c K l n t l » p o l o K » v n r n n f o i l e i - j i l , p o r d o c r c t n «1« 

1 4 t i o n o v o m t j r o d n l « » 1 , c » r t a | i u t « n l e n . I T H « . 

A m a n h ã EXTRACCÃO A m a n h ã 
28 Dü CORRENTE 

-1 a 9 0 - c i n c o doa qnaef, cx-

e n c o n t r a d o n o a 

• c r e n c o n t r a d o s 

« c r e n c o n t r a d o « 

A loteria «Lotto» rompói-go dos números 
trahidos à sorte, determinam oh prêmios. 

Pottando as sortes ser tontadns pelos raoflos Fpgtiintes : 
t o m a n d o - N e u m n u m e r o d e t < » r i n i n a d o . « | u e v e n h a a uer 

c i n c o M o r t c n d o H « 
t o m a n d o - » « d a i » i i i i m c r o i t d e t e r m i n a d o s , q u e v e n h a m a 

n o s c i n c o s o r t e a d o s t 
t o m a n d o - s e t r è s n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , q u e v e n h a m a 

n o » c i n c o s o r t e a d o s « 
t o m a n d o - s e « l u a t v o n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , q u e v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s 

n o s c i n c o s o r t e a d o s • 
t o m a n d o - s e c i n c o n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , q u e v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s 

n o s c i n c o s o r t e a d o s . 
Os bilhetes, qao bo donominam—extractos—, sao expostos & venda pela 

eeguinto fó r roa : 
R x t r a c t o s i m p l e s — p r e ç o l l ' M ) 0 p r e m i o « S Ç t t O O 
| ] \ t r a < ! o d u q u o . . S i O O O . . 2 « « 5 < M > 0 
E x l r a c t O t e r n o „ TtSOOO . . fliOüÜíttf»« 
K x t r a r t o q u a d r a . . ;J,00<U'JI>» 
i : \ t r m ( o l u t t o &1GOO . . U ' O O t i t M O 

o e v t r a r t o « l u q n e , t r a d o u m n u m e r o , t e m 3 S O O O 
t e r n o , 

q u a i l r » 

t r è s 
l o t t o 

d o n o 
li m 
d o n s 
t r e u 
u m 
« t o u s 
t r è s 
q u u t r o 

IÎOOO lOfOtM» 
.»INI« 

«034M!«» 
«4MISOOO 

WOOO 
4 0 8 0 0 0 

1.004»tH»0 
Os premies nfto acouranlam 
Os números de que se compOem oa oxtractos iSo escolhido« pelos com-

pradores, offereceiido desta fôrma a loteria <Lotío> o moio do qualqner pe£-
Boa Jogar com o nomero ou números do eeu palpito. Oo 3orteios Hfto públi-
cos e presididos por auctorldado corcpetonto. 

Oa bilhetes á vonda e pBfcarapnto dos prémios, na agencia de loterias de GASPAR MANSA 
2-A, Largo do Rosario, 2-A 

C a i x a < l o c o r r e i o n . Í t í n - T o l e g r a m m a , d l o n g i o 
S . P A U L O 

INDISPENSÁVEL 

1XTEACI0 LIQUIDO PEPTQSENQ FSPT0SISAD3 
Verdadeiro extracto de carne 

P R E P A R A D O P E L O 

D R . V A L D È B G A R C I A 
Premiado nas exposições nciversaes de Barceiiona, 1888 

e Paris, 1889, com 
M E D A L H A D E OURO 

A n n i y H i u l o o a p p r o v a d o | x > l n c x a i a . 

Inspeciona Geral de Hygiene, do Rio de Janeiro 
o p o l a M m t i n l c l p i % K l € l í t ( l < * M t l n P h i - I h , L o i h I p o h , f l o r -
l l m , G e n o v » , I l n r c o l S o n » , \ e w - V o r k , l l o n t < k v l ( i ( > o , 
e t c . f><t«4 a n n l y i í e a f f i i u n t K t n t l v i « « f o l t n M o l l l n l n l -
m e n t o r e A i i í t » ( | u o <»«*lo p r o p a r n d o c o n t é m i n a l H 

€Íni I O o / i » « l o p e p t o n a n 
As opiniões obtidas de var ias auctoridades seiontifleas attestam a sua 

superioridade os outros Extractos usados até hoje, que so' contém pe-
ptonas em diminutas proporções, e em alguns apenas existem vest ig íos , 
como consta das enalysos feitas e publicadas por reputados chimicos eu-
ropeus. 

Este novo prepardo 6 uma reforma benefleiadora na producç&o dos 
extractos de carne, que ao m e s m o tempo que proporcioaa ao organ i smo 
abundantes e lementos nutritivos, a maior parte era estado do peptona, 
contém elementos peptogenos que facilitam a volta ao regimen normal 
nos convalescentes . 

A Carne Liquida é, pois, um alimento summamente reparador, que 
nutre rapidissimamente, porque demora pouco no estomago, passando 
logo à circulação, que n l o debilita a secreção dos succos gástricos, como 
os preparados unicamente do peptona. 

E* um extracto que não somente pode ser utilisado como al imenta-
ção normal do p2ssoas sadias, sobretudo nos cl imas que, pela sua e x c e s -
siva temperatura, difflcultam a digestão e abatem as forças, c o m o tem 
uma indicação de primeira ordem, em todas aquellas doenças que debili-
tam o organismo e nas emquo é indispensável uma alimentação repara-
dora, sem fatigar o estomago. 

Jà tem merecido a approvação de reputados médicos brasileiros, 
Íiela sua composição o pelos bons resultados obtidos nas experiencias 
eitas aqui. 5» 

U i i i c o s d e p o s i t á r i o s : 

I 3 a i u e l «Sc C . 
I . m i n l ) l r i . l t u - I . B r ( ( ( i < l n É » ê , 2 - M . P A U L O 

A O S S E S - F A Z E N D E I R O S 
D R . H U G O N E R I & C , 

ENGENHEI RCS—EMPREITEIROS 
B8CRIPTOBIO TKCHNICO, INuUSTRIAL K AQEICOLA 

Especial p»ra ortndo de projecto», formaç.lo d* plano*. o icc i içâo por empreitada dc 
qualquer obra. edifício e installação de machinismos pertencentes 

à lavoura, beneficio do c fé, criação do gado, agricultura em 
geral o ás industrias ruraes 

(SèanT.Th»EhlSÍ) M e d i ç ã o d e t e r r a s ( ^ r r ^ " . 1 

OHOANIBAçJO DE FAZENDAS ; ESTABELECIMENTO DE C L0NIA8 
Fornecimento de quâeíqtter n:icliinl,m(n psr& lavcurs o inJ nitri, ConatraciOu civil, 

pabücu e partkularel- K-preienUçSo il) <i«kb nacionaeii e exlriogel.-u 
" l P A . ' 0 I L i ' Õ D 0 r o M M E R C I ° Associação Commerc ia l -1° andar, es!. I T S . J P A 5 G H I . O 

Doras, o Bm 1£—5 

HCl 
A p p r o i a d o H p e l a I n a p e c l o r l a floral ( l o H y ^ l e n e 

P u i i l l r » e p r c m l a d o a n a E x j i o s l ç à o C o l o m 
b l a n a d e C b l i - a K O . 

PREPARADOS PELO PHARMACEÜTICO 

Collect Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e sxiccaior de 

E U G E ! V I O M A I t Q U E S D E I I O L I . A X D A & C . 
I > » I P I a u h y 

Elixir d e Salaa, Caroba e Manacá, iodurado 
poderoso depurativo do Bangue, efflcaz e energico no trata 

mento daa affecções syphiliticaa. 
X a r o p e de f idpea de a r o e i r a , 

a n g i c o e mutamba, expectorante 
e balsamico. 

Vinho de a n a n a z f e r r u g i n o a o 
quinado, tonico e reconstituinte. 

Vinho de Jurubeba f e r r u g i n o a o 
quinado, em puro vinho de cajú, des 
obotruente etonico. 

Vinho de quinium, c a c a o , pepto-
na e lac to -phoaphato de cá l -
c io , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s de Andiroba para as 
enfermidades berpeticas e da pelle. 

Vendem-se em todos os Estados, nas prlnclpaea pharmaclas e drogarias. 
D?Foelto em 8. Paolo : Rua Direita, 1, B a r u e l ék C . 

> » Hentua : Rua do Rosario. 114, A l f r e d o V i e i r a , 
a Cont ia l : R i a do H< splolo, 8 0 . — R i o d e J a n e i r o . 

A R A U J O I R M Ã O S & C. 
(B" e dom.) 

F O R M I L E I G O 
Destrolc&o completa da formiga saúva por melo do appirelho denomi-

nado P n i M l . « « i n e , privilegiado pelo governo da Republica 4o Brasil. 
Chama bo a atterçBo dos i ' S . fazendeiros para este meio de extirpação com-
pleta de um dos maiores fl-gellos da lavonra. 

Depositos: 6 . 1'aulo—Gaspar & C„ rua lfi de Novembro, n . 19; o Rio 
de J a n e i r o - r o a 1» do Maiço, n. 18. 

0 privilegiado protesta p o r q u a l q u o r Infracção. 8 - 8 . . . 

L I V R O S D E S O R T E S 

Santo Antonio, S. João, 8. Pedro e 
S A N T A N N A 

y% c a n a » w e m m e r t A acaba do receber grande sortimento 
de l lvr ts de s o r t " , psra es nciltoa festiva« do junho, assim como uma gran-
do variedade do « i n d o « , baralho» para cartomante», c o p i n h o » f i e 
« e l a t l n a p a r a l l l u m l n a ç f t o . etc. 

A ' v e n d a n a O a s a L a e m m e r t * O . 

25, RUA DO COMMERCIO, 25 

P L A N O 14 D E J U L H O 
I N T E G R A E S S O O l O O O ^ O O O I N T E G R A I S 

Ia G R A N D E LOTERIA. 
E x t r a c ç ã o , sabbado, 13 de julho p r o x i m o 

A n 3 h o r i i H < I a t a r d e 

Y e t p e r a d a g r a n d o d a t a c o m m s m o r a t i T a d a B i p u b l i c a F r a n c e z a 

C h a m a s e n n t t e n ç A o d o r e s p e i t á v e l p u b l i c o p a r u o I m p o r t u n t i n e l r a o 
p l a n o d e n t a G r a n d e I . o t e r l a . 

Vendas em pori;5o, para negocio c a varejo, na agencia das LOTERIAS NACIONAES 
2 0 — R U A DIREITA—20 

E CASA FILIAL 

30, R u a de São Bento, 30 
0s pedidos do int ri «r devem ser dirigidos a 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C o r r e i o , c a i x a 77—Endereço telegraphico, Pai ão - S . P a u í o 

Xarope de Easton de Burgoyne 
0 tonleo mala eclcntiflco o, na sua fó.-m», o melhor adoptado para o 

nosso clima, contém todos os elcmontos roparadores para o orginlsmo enfra-
quecido : o ferro, o quinino e a n<n vomlca. 

K' Indlspi iiaavol tei-o em todas as cases, Eobretnio ps ra ajudar o doa 
onvoivlmpnto rias j o v e m . K' o ic? lhor etpocilieo cootra a anomia, pobreza 
do sangue, fastio, etc., etc. 

B' o ullmonto do oorobro, o, como febrífugo em sito grau qno 6, roe-
taura as fora is . 

Tomos também aa pilulai de Eiston, qno podem for usadas nos moa-
mos casos. 

Preparado eomento por B u r g o y i i o , I « u r l i l i l ^ i ' « «X: C . 
l a F. 16—COLKM*» STPEKT LONOON 

A' venda em Ioda» as drogaria* e pharmaciai do EH ta do 

Depositários, BARUEL & C. 
1 , R U A D I R E I T A , 2, L A R G O DA SÉ 

Privilégios 
Josquía Soares Jaaior 

commuulca ao conimerclo do B. 1'aulo 
o Intcrlur quo abriu uma agencia es-
pecial para obtenção do privilégios de 
qualquer invenção, tendo para esso 
Hm um activo corrcepondonto na Ca-
pital Federal. 

A K e n c l a 

Praça da Republica, n. 35 
S A N T O S 

1 0 - 5 

A ' p r a ç a 
O j abaixo asBignadoa commnnicatn 

& praç i quB nesta data, de comrourn 
accOrdo, dissolveram a sociedade qoe 
girava sub a tl rui de Bltotti & Rizz j, 
retirandc-80 o soclo Fianclsco Bitettl 
p-gu e eatitfelto de Beu capital e lu 

i eros o ficando todo o alt ivo e pa^bi-
vo a cargo do s o e b 8i!va1or J jaquim 
Rizzo. 

8 . Paulo, l i d i innVi do 1805. 
Salvador Joaquim II zzo 

tl — 1 Franclhco Hitctli 

F O C O S , B A L 
B A N D E I R A S 

0 3 

ESTRUME ARTIFICIAL 
Venin to <ra b . r r i a i do a t o k i k s 

mala . u monos, pn prio paia cafiz.o?. I 
ynem pr.ci^jr , d injá C- r t i à caixa 
do correio D (zero). 5 4 

P A R A AS F E S T A S 
DE 

S . P A U L O 4»" 0 t 1 " . 

S 
En T T P P U l Q tumar um amargo ostcmjcal , ver-

U X \ / r i i i O dadelramoiito faudavid e <xeel!en-
to cont ia as moléstias do te tor r rgo, ixpor imer te l o amargo 
n u » , conhecido ollxlr « tomaca l , altamorito recemmendado 
pelo afamado medico e naturalista 

B O E R H A V E 
cujas receitas or ig inais eotâo no podi r da P.rma abaixo asslgnado. O amargo 
6 composto das melhores plantas vegotaes o sua corapoiíiç&o tora tido eppro-
vad» pelas mais reputadas auctoridades nu dicas. 

P R E P A R A D O S O M E N T E F E L O 

S r . L u d w i g B u í f , soccessor 
ECETSHNÀCH 

10 MEDALHAS DE 0UR0_ E DIPLOMA DE HONRA 
Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s p a r a o E s t a d o d e S . P a u l o 

Ernesto Rheingantz & C. 
RUA DOS IWM1GRANTF.9, N. 1 3 1 - 4 . . 

S . Paulo 1 0 - 1 0 

SABONETE : 
I F 

—TA. 

de Bengala Era fogos de v slas, de salão, chíaezps 
Teças do ( l e n l u n i l > r n n l e < > n « ; l t o , u u n c a 

S. Paul.. . 
8- rüruento nni io do balííes, lantcrnan vrneziunn», l";>n<> m i i I h o 

d « t o i l a n « x ( | i i i> l l< . | t t d<>M, | > ' õ i > m J r i p o n o z e » . r > p l t f > n , 
íl«1» N e p t u n » . V i i l c a t n n H , bomba-j Miie, rodinha«, | « < ' t « r d o » , 
r A s e s n t n n t C K , etc., <te , e t c . . p- r 

Preços barat íssimos e sem competidor 
E s p e c i a l i d a d e d e 

T e l c p h o n e H , p n r n - r a l o N , ins < - I « m - I i í i j> o 
c i i i n | t a l n l i » H , e l a ; . 

E R H A R T & W R Í G L 

1 8 , I V U A D x V B O A V I S T A , 1 8 
S . P A U L O 

(a t í 3 0 j u n . ) 

FOGOS DA CHINA N. I 
1 ' l H t o I â ^ H , i -<»<IInl iMH, I t o i í i l t u H , I t i g u e t e i 

Var la io boitlmonto da fogos de as i lo 20—20 

N O V A Í N D I A 
12, Rua da Fundição. 12 — finto da rua do Carmo 
A S S U C A R D E P E R N A M B U C O 

F A . B a r b o s a e l a S i l v e i r a 

P r a ç a R e p u b l i c a , 7 2 

S A N T O S 
I i M - i i i r i l t e — s : ' «!<• ( i ( ' S | > : i < - h : i r e | ) ò i ' i i n E s t r a d a « l e 

l ' " o r f ( » a n r » W i - ó i s p o r s a e e o , s e m m a i s ( l e s p e n a s . 
F n l f u i ' i i i a - s c n a r u a i l » I i s l : u - A o , 2 7 - S . 1 ' a u l o . 

^ 10 5 

R o y a l - D e r b y 
J O R D Ã O T Ã V A R E S & C 0 M P . 
Escriptvrio rentrai i 

TELEPHONE 

S A O P A U L O 
•ua S. Bmto, 
s. l u t 

A r m a z é m d e f o r r a g e n s : 1 a r g o 
d o R i a c h u e l o , n s . e 

t < i h i.m Cocheiras: Largo dc 

T e l e p h o n e i l . 

A l u g n i i i - s o c a r I - M < > K « ' l i « 
i t o l u x o p u r o 

o a x a i u e n t o K , l > a p t l t t a d o H 
r p a s K i e i o H 

RECEBEM-SE ANIMA ES A TKATO 
| C o i u { n i r n c v e i i d t í i n a n i i t i a e s 

e c a r r u a g e n s 
I i liri(,':jfl Ü O D i t O S 

P h e n i c o g l y c e r i n a d o 
A p p r o v a d o p < » l a I n u p r c t o r i n d o l l y c i e i i e 

Esto prodigioso Fubonntn, já ha"tante '-oi hpcldo e, per 
foua rleoe cff.itop, confldsra^o o moihor do mondo, foz dru-
apparecer em poucos dia* as mani hus do roí-to. '"plnhap, pan-
nos, Bardas, CEFpap, oropír.Kon», dartron, einptOoo ra tanraa , 
e'gnae8 de boxiirac, <'t".,tornan1o a pi-lio ngrsiavolii:<nto, frofea 
e liea, dando-lhn hellos a t t ra tlvos e f n f a n t o s , f»íPtido-a o f -
pargir o raalK i-uav» aroma ; i s to sabonotn ó tanihem cm pn 
d f ro to preservativo de todas as molestlaH centa^iosaa e rpl 
damlcas, ein viitudo da acçfto benfllca do acido phetileo que 
entra r m ena conipofelg&o. 

Mala do 20 litW) att Htadoi; do abiiitadoB clinloo9 e pes-
soas InsnBpeitas bfllrmarn a Mia efflracla. 

Cuidado com as folsltlcavõos ; dove ser cnnti ierado falso 
todo saboneto que ndo tiver no rotulo extnrn« a firma doa 
agentes goraes Carvalho Pilhn * C . , em letras vermelhua o 
estampada em cada sabonete uma agula cavalgada p r uma 
moça. o ma ica egnal vai também na baila qne enrola o sa-
bonete. 

» r p o s i l a r i o s - I I A K U E L & C . 
r u a D i r e i t a , 1 — 2 , l a r g o d a S è , 2 — S . P a u l o 

E S P E C I A L I D A D E S 
E M 

Generos baratos e garantidos 
NA 

C a s a d e C o n f i a n ç a 
6 8 , R U A D E S . B E N T O 

D e f r o n t e d » I m I > i - I < * m d«% I u v m m « V o < 7 n p r l < * l i o » 
P u r o c a f é « C o n l i a n ç a » t ' r n p 6 , c l i á , a s s u c a r , g o i a b a d a 

c a s c ã o , f r u c t a s e m c a l d a e s t r a n g e i r a s e n a c i o n a e s , b o l a c h a s , 
v i n h o s finos d o P o r t o , l e g i t i m o C o l l a r e s , e s p e c i i l C l a r e l t e 
( A . N i c o l a u d e A l m e i d a I r ) p r o p r i o p a r a c o r i v i l e s c e n t e s , 
g ^ n u i n a a g u a r d e n t e p o r t u g u e z a , o u t r o s v i n h o s e b e b i d a s f i n a s , 
c é r a , f o g o s d i v e r s o s e m u i t o s m a i s g e n e r o s . 
o - i 

M . A . Coelho Monteiro 
l u f f l T F L Õ l S 

Ao ooniiiiepcio t S. Fado e interior 
k. FERNANDES DE SANT'ANNA 

U E S P A G I I \ . \ T E G E I t A L 
Knehrvei fo de despa' h - r r. «-cat .n ia do lmpi.it vila o rxports^&o, i a 

Aifindega n Kocfhad'irla de Ron-Ii«. Kucebe t m b ' t u m roadorlaa do entmin, 
gern c remi s e ao seu dcEtlno. & - 5 

Escristorio, Praça da Repubiica, 72 

mífmm i Jesus" 
P â R A M E N I N O S 

T a u b a f é 
l f n » h i m i i « o « « « l i i i m e l r « » l o t t i ' » « e l o d i i x i i n i i " -

l e i " ' " « p r e c i s « « }»l»x-ii o x p r i p » i n t u r i o N e x l ^ l t i o n 
l»r>i- ( i m > l < | « i o i - t r i i i l e n i i i i K i I i i I t c p i i t i l l e u . 

% 9 » t i ' i e i i t M 1I0, l i I n in t« I « e r o < | U 2 « t < | t i . - i - f i - i i i p o d o 
n n n o . e o i n o . ' - H i i f l o o p i i ^ H i n e i i t u n o «I.- o n t i - u d u . 

!•; i v l n i n m« |>i-oh;> ->•!>>i i t* po<fio:<>* <511« p e d i r e m . 
X u i n e r o n o t u a l <i i ; i i l u i i m o " , I O Ï . 

10 i oir.f.CTORES : 
I'iiilrp tr . lonii t ï ' û t f l i n r n l o r u n l r a 
IMilrf* tntDRi« I t n u 1110 l i r l r a 
l*d(lri- Intimi» UonlPH vii'lrn 

5 1 — R U A D E S. B E N T O — 5 1 
3 . Î F A ' Û Î L O 

A p r o p r i e t á r i a d e s t e a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o , ú n i c o e m 
s e u g e n e r o n e s t e E s t a d o , s d e n t i l i c a a s u a n u f o c r o s a f r e ^ u e -

j z i a , e s p e c i a l m e n t e á< e x m a s . f a m í l i a s , q u e , a l t c n d e n d o a o 
' g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o d e s e u n e g o c i o e p a r a m e l h o r a . i e 
; c a 3 a , r e s o l v e u r n u d a r - s e d a H U A l"> D E X 0 V E M R K 0 p i r a a 
! d e S . B E N T O , N . 5 1 , o n d e a g u a r d a m e r t c e r a m u s n i d C3i i -
I f i a n ç a e p r o t e c ç ã o q u e s e m p r e l h e d i s p e n s a r i t n O u t n s i m , 
, c o n v i d a - o s a v i s i t a r e m s e u n o v o e s t a b e l e c i m i i t o , a l i i n d e 

U L T I i â S P U B L I C A Ç Õ E S 
dô ALVES & COMP. l i v r a r i a G l a s s i c í s , 

RIO Lt;í JANEIRO 
Iíua Gonçalves Dias, -ÍG Bua 

S. 1'AULO 
'la Quitanda, 0 

Olavi Freire - Primeiras n'.çri"B d" g?omrtria. 1 vo1. Illnrtrado 
t'arloft Nove*—B-tido« U d" Erafil, geographia primaria, 1 vol. 111. 
Menezm Vieira— '.'intin .s I •fintlí , ( ;iy.uoo3 escolaics^, 1 vol. illuetrado 
Alfredo Qomea—(iraojra'irloa franreaa. 1 vol. 
77™«az Galhardo S=>gm1o livro tio leitora, 1 vo!. illoíitrado 
•lo*{ Virimmo A Ppsc* na Aratz^nla volume d:.s Mon'.graphiaa 

Brasilelrar) 1 vol. 
Ferreira </-t Uuia —Elementos do una'yi« orihogrBphioó, 1 vol. 
Sfarn,n—U :,«•(.< d" (.'r.i^-uubridnd (Mcnenox «holití/, l vol. 
bndri'jo Oi tavi) Restas Naclonses. (cídonscí! » civifa^, 1 vol. 
Mcwnhor t tiu'urier - Uiurnitl da iiocidai ' i (Jiois'â. I vol. 
Frlinl,frlo—Vi\ Jioiro livro de leltcra, I v.. I. iliafímilo 
Frlul/rrlo - Brf ondo » > » 
Felisberto—Tel coiro » » > 
FWi»6er(o-Dirt-lonario Grammatical 1 vol. 
Vianna—Elerr.jntos do arithmetica, I vol. 

e x a m i n a r e m o e s c o l h i d o s o r t i m e n t o d e c o r ó i s d e b i s c u i t , p o r - i Í S t ^ % S ò ^ i . l 
c e l l a n a e p a n n o , b e m c o m o O q u e e x i s t e dp s u p e r i o r e m l l ò - ! Thimotheo Pereira Corso do Trlgonr n.i tr'n Rrftlllr.ea e IC ph< lies, 1 v 
r e s d e p e n n a s , s e d a e v t I l u d o , e m p e r m a n e n t e e x p o s i ç ã o , 1 e ' em e » t a ™» ^ '««n»; 1 v u l -

' . I „ i. • . . 1 , .- , J Jlippoli/to de (anuirao -Manu tençJo do Direitos, 1 vol. 
( t a n . o n o p a v i m e n t o t e r r e o c o m o n o g r a n d e s '< lao d o a n d a r amu hra»u -Demoi í ac i a Representativa, i voi. 

I Moreira Pinto -< liorograplila do Brasil, I vol. ornado tom m&ppas s u p e r i o r . 

M a r c e l l i n a G o m e s C a l d a s I K g r n i i I e H o r l l m e i i t o t i n 
P ' e r o « I t i i r n l i H H l i i i O H . 

l $ m n 
líWlO 
IÍM O 
3SOOI 
1ÎCOO 

1 $000 
1201)0 

t 
Í$fK)0 
2ÍCJOO 
1*M'0 

i'$.rxn 

4 $001 
:lt(tíH) 
2$0:l0 
4$l!(») 
2$í.0o 
ÜKXjü 
51000 

Il í'J()0 
l i v r o u « ' O l l i ' ^ i a « ' * * , p o r 

T H E A T K O S . J O S E 

EMPREZA LUIZ MILONE 

C O M P A R S A Í D T F L A M A T K ' C A 

Propriedade de It. F. Lotti e L. Cerruti 
Dirigida pelo s r . P . F. Lotti 

D» qoai faz im parto os eminentes artistas srs . V l t l o r l n a C h o c c b l -
H c r a f l l o l e a r . E n r i c o C u n e o 

H O J E 

U l t i m a s e m a n a 

Am 21 H O J E 

U l t i m o a e s p e c t á c u l o s 
G r a n d i o s o e s p e c t á c u l o e m b e n e f i c i o d o p r i m e i r o a c t o r d a 

C o m p a n h i a , s r . 

E N R I C O C U N E O 
Com a t» reprefentaçSo de grandioso drams, nov'gsimo para Fft i Panlo 

Roprrsontar-st-à o popular e tSo applaadldo drama em f> a"tos, de P ia r -
c'eco dall'Ongaro, int i tulado: 

I L F O R N A R E T T í 
DIVISÃO DOS QUADROS 

Atto I / aman to vlgllscco ponlto I II fodero aecnsatore I 
At to 2»—La gentil donna p i t i roB, la tnporbla pnn l ' a ! 1, 'arrmto d'u» 

innoeente I La vostrn i>ln-tz «1 
Atto - L» vooo delia crsclinz». non hanno nu'onlrra I popi.lani 1 
Atto 4«—Lo oarcero I La tor tura I La fuga sorprezn | 
Atto 5»—L» condatina 1 Olodlcl chi dl voi mo Io rende. 
C S r o n d l o s n i i i l a o o o u r è n c - W o t o H v e M u a r l o i » 

PIRSOKAOENB 
Pietro Tasca, fornaio—B. Cnnco; Marco, f no padre—R P. [.• tti; I .oron-; 

zo Barbo, un» dol dleel—L. Cerrutti; Clcnionz», soa mef^lo V H. raffl.t : ! 
LA prccurati-st o. madre dl 1*1—1. BvmI; Bondnmler, rapo del dleci K I j i - ik í 
Annolla, eamcrlera dl Cler tema—T. Milani: nn fanto del eonsn- • d. l l i - -
— P . Pormlgglnl; Giovanr.l, iu»gglordomo di casa Barbo—T. ( 'kIIuih; Kc:i 
eo Bon i—N. Oelll; nn rt.nzolo- P. Pormlgglnl; noa n-as^h- i a — B . Mráti.i: 
ua carooriero—O. Alroldi; on gondoliere—íí. Salvarezza. 

Concluirá o tapectkt u 'o coui a rrplendida comedia em 1 arto, In t l t « ' - ' t : 

II tabarro dei 3Ígnor G i u s e p p e i 

Tomando parte a r i a . D . T r a v m l o cs sre. ücrsfflnl, R imo Lotti o P . 
Pormlgglnl. 

Brevemente—Bebó, La élss dl a i m , «In dlaletto milanrsfe». 

P r e v « » e h o r a « d o c o a l i i m n 
0 a bilhete» à venda, de»da aa e horas da roaphk até i a 6 ria tarde, na 

«CoafelUiia CastelIOct»; drptl», r a bilheteria do thra t ro . 
No Am dp espactacolc. havei & bonda para todaa aa l inhar . 

THEATRO APOLLO 
t :nl |>rrzn I r r n n n i l c . I ' l n to \ «. 

GiJnJe Companhia norte-arnericana de uyslerios 
E D N A A W O Ò D 

novidades 

Orcliettra hoL a direcção do maestro Julio S. Dimitri 
Rsta 6 a nnlca Companhia desto genero quo tera podido manter-se com 

thffctros cheloa; 1U representações seguldis : 10 no 3. 1'edro o 1 no Rocrelo 
Dramatlco, thoatres da capital federal. 

HOJE Quinta-feira, 27 HOJE 
7a f u n e ç ã o da t e m p o r a d a 

I PARTE 

30 DIÍDUIOS DO paiz dos CDIBIO«, por MISTER WOOD 
II 1'ARTB 

Exhibição do tatuado circassiano 
Ks>" sojelto nasceu em Souknnkíle , peijaon» povoaç&o riu Clrcas«!», no 

nnno d<- IHj5 ; sen pae, Peter Dart.lT, fui cacique da triDu guerreira de Sou-
Iroikile. N i guer ia da indipondencla contra a Turijui9, s-n pae foi morto e 
ellr, pil lorelro, enviado para Constantlnrpia. para ter executado. Por ordem 
do tultftd l-la, a sontença foi commotata pnra quo fome tatuado era todo o 
eorp i e pnfto om liberdade. Desde ont&o ello so fxhibin em todas as gran-
d' a c a p r a s e cortes da Buropa. Attosta que nSo sento mal estar nenhum 
<U oon» quii solTren. 

Os Kipliudldos e celebres P i i t l n í i i I o r c H , V r . o Mmo. ARMAND. 
III ['AltTK 
M i - , ^ a r g n o n , coralco-ballarlno can ian te rxcent r l to frtnoez. 

Os lifuneiizinlits 
0 GRINGO E 0 PRETO 

NL-VAS IMITAÇÕES 

S o m l i r a s F i h a n t t s m a g i r i c - i s 
pe o i a r t i s t i s J . Jonnson e A. Boren-

a»n. terminando com 

CHIBATE NAVAL • 
IV PARTE 

A sjmpathica 
Miss Edna 

A m u l h e r q u e v ò a 
f r evos o horas do ccv tnme , -Depo i s do espectáculo haverá hondn paia t o í a s 
as Unha«. 

k ; , • 7 ; " : 

Í L K ING'NtheAIFL^ 

THEATRO S. JOSÉ 
E M P U E Z A I . 1 1 / M I L U N E & C . 

Companhia Dramatica Italiana 

BIBECTOn-PItOPIUETAlIIO : 

COMM. ERMETE NOVELLI 

r i w w i i i . i n r ivrM <• 

E r m e t o I V o v e l l i 
Olga Giannini, 1'ia Pezzlni Colonnello, I.aura Veatri, Ester Monti, Annunzia-

ta Mazzini, Alfonsina I'orro, Virgínia Butera, Kmroa Porro. (Jiusepp.na 
Broggi, Giuseppina broggl, Giuseppina Caroj, Adolfo Colonnello, Carlo 
Broggl, Ruggnro tioggerl, ijodovico Pagliarini, Alfonso Cassini, Mario Tn«l, 
Vittoria Servollni, Pio Paboatlnl, Filippo Hutera, Oddone Soalpelllnl, Adol-
fo Gazzotti, Luigl Mlcheletti, Pietro Dezzl. 

Administrador—Alessandro Mtcchoroni 
Secretario—Addone Scalpelllni 

Director de scora—Pio Sahbat.nl 

Repertor io s 
La bitírlira domata—Il mercante di Venezia — Otello— Un roniaruoparigi-

no—Papa Lebonnard—iforte civile—Múhele Ferrin-Kcan — Luigi XJT—L'a-
varo-Gli tpettri—Le »crpreze dei dtvortio—Alleluja Nerone—La geria di 
Papá Uartin — (Juatro donne in una ca*a—La grande marniera—Oro c orpelhi — 
Un drama nuovo—Il marito di Babete—Ani!eto—Ino«trib mbi- Oouzadillo.U 
bu/fone dei re—Il ratto delle. saline Don Cesar di Batan - Li tia di Carlo—II 
signor Lecnq— O uerra in tempo di \me -Le vacanze matrimonial! - La locan-
diera — ll tarero - Le distrazioni dei tignor Antenore—II caralAniere—Le mir<-
c/tere—Monologbi o farse. 

Aoha-ae aberta uma asslgnafura para 1 % r e d i t a " , que se r io reali-
dades com aa melhores prçaa do ropertorio. 

Preços para assignalura: 
Camarotes do 1* e a» ordem, 3680CO ; dltca de 3», 11»000; poltronas, 

71000 ; calfirBS de 2», 81000. 
Oa preços a vultos bordo opportunamente annuncladts. 
A asf lgnatoraacha-re deade jà aberta na Confeitaria Caat I Cea, a i o d o 

Rosario. 
A Companhia ontrclará noa prln:oiros dlaa do mez de Jolho com a p< ça 

em i acto», do Alcard, 

PAPA LEBONNARD 
E o monologo Intitulado—ENTRKACTO. 



- - ^ i i ' M ' i iíil i ÉiT i.t. .Iii nil 

I 

s 09 d. 
Londres » •"/! 
Paria. 
Hamburgo 
Itália 
Lisboa | sterlino 
o Porto | 
Agencias do Por-

tugal 
Now-York 
Montovidoo 
Buonos-Alres . . . 

«75 
1.308 

9 S/ l 
451 

0 3/4 
0 8/4 

463 
6.130 
0 i /a 
9 1/2 

H a l l » , c o r n k n o n i n n a -
c n , cur i todas a:i moloetlas da polin, 
rhoumatis.noa agudos ou chronicoa, to-
das as affeocOPs de orlgom eyphilitica, 
ulceras, escrófulas, darthros, oropin-
gens; n&o ha melhor puiiilcador do 
aanguo. 

X a r o p e <ln l l õ i - e n « l o 
a r o e l r u o i n u l u m l m , muito 
recommondado na brouchito, na he-
moptise, nas tosses agudas ou chroni-
caa, no catharro pulmonar; na intluon-
za ó poderosíssimo. 

X a r o p e d o m u l u i i ^ ú o 
flõrea d o l a r a n j e i r a . — 
Contra insomnlaa, nevroso cardíaca, 
histerismo, cólicas hopstieas, tossos 
nervosas, astbma, coquolucho o convul-
sões das crianças. 

E l i x i r d o I m b l r l b i n a — R e s -
tabelece os dyspepticos e facilita as 
digestões o promove as dojocçOos dlf-
flcols; efflcacisstmo nos dosarranjos do 
estomago. 

" V i n h o d o a n a n a z f e r r a 
K i n o s o e q u i n a d o - P a r a oe 
ehloro-anemicos; dobolla a poomya In-
tertropical, reconstituo os bydropicos e 
boribericos; grando rostaurador de 
forças. 

P í l u l a s d e v e l a m i n a — 
Combatem as prisOos de ventro, s&o 
depurativas e reguladoras, sem fazer 
cólicas, cara as enxaquecas o verti-
gens. 

" V i n h o d e c a c A o , p e p t o -
n u , l a c t o - p h o s p h a t o d o 
c a l q u i n a d o , contra o rachitis 
mo das crianças, dosonvolvondo-as o 
reanimando o organismo; faz recuperar 
as forças perdidas por moléstias pro-
longadas e anemia. 

Bstes e outros preparados do grande 
pharmacoutico n&o contôm mercúrio, 
oompOem se quasi sò de oxtractos de 
plantas brasileiras, tora cOrca do 20 
annos de reputação sempre crescente. 
Cada vidro ó acompanhado do folheto 
que tudo explica 

M u l t o c u i d a d o c o m ftM 
f a l s l f l c a v õ e n . 

Deposito geral em S. Paulo : 

Casa Anderson, Sotto Maior & C. 
(5 " o dom.) 

D A A F A M A D A 
i L W O L F M IBB 

F A B R I C A 
E B U B C - B O m 

Esperado do Rio da Prata, sahirá, no 
dia 10 do julho, para I l a h l a . 
P e r n a m b u c o , L l n b A a , 
L a H n l l c e (La RocheUe), P l y -
m o u t h e L i v e r p o o l ) depois 
da indispensável demora. 

RcdueçSo nus preço» das pasiagen« 
para Liverpool : 

1.* Clause, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, ida e volta, £ . 89 o £ . 46. 
S » dita, £ 16. 
3» dita, £ 9. 
Pans&gem para Paris, £ . 24 .8 .0 . 
Vinho do muaa, fornecido gratis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes deeta linha s&o llluml-

uudos a luz oloctrica. 
lfara passngnns e outras Informaçõe«, 

com ou agentes 

Wilson Sons S G., Limited 
KOA DO ROSARIO, 13 

H . P A U L O 

B r a s i l i a n i s c h e B a n k f u r 
U e u U c l i l o n d 

1.207 Borlim 
Hamburgo — 
Londros 9 3/4 
Paris Ü7t» 
Italia — 
Now-York — 
Portugal — 
Hospanha — 

P a u l o 

1.221 

9 0/10 
990 
970 

5.220 
4 >5 
910 

Lugro all. MeriU 7.000 
Vapor » Patagônia 11.979 

71.270 
Para o» Bítados-üoldo» 

fia 
Vf por ing. Htrabi 3 .I2Í 

, » Word* worth 6.ÏRU 
> all. O'PM 4.455 
> lrg Holb'in 34" 
» bolga Leibnitz 7.631 

20.717 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VATOBKS S8PKBADO* RO BIO 

27 Santos, Tijuca. 
17 Rio da Prats. Equateur. 
27 Santos, Castillian Prince, 
•li Hivro o eso , Colonia. 
28 Rio da Prata, Bfam. 
29 Bintos, Berenice. 
30 Marselha o ose., Espagne. 

1 Southampton e esc , Nile. 
1 Rio da Prata, Thanua. 

I t á l i c o d e A . 

Conhecidos pela grande economia ou gasto de combustivel, acham-
se sempre em deposito dos agentes até 30 dejunho 

Z e r r e n n e r B u l o w & G . 
S A N T O S — R u a José Ricardo, 1 S . P A U L O — R u a de S. Bento, 81 

Telhas franoezas 
Venlem, priço sem compet nela 

A n d r e o t t l & «_;., largo doJir 
õlm, 2. 0 4 . . . 

F o r m i c i d a 
Sulfureto do carbono, para a rapida 

fxtlncç&o das stúvas, nos toirenos 
cultivados. Sao depoBltarlc« 

Aadersoa,Sotto Maior & C. 
4 i — R u a do Commercio—46 

1 6 - 8 . . . 

Armazém da Fe 
31. LARGO MUNICIPAL, 31 

Completamente retornado, tendo 
variado scriimento do bebidas Anes, 
vinhos legltiiros, arroz IgUBpe, Japão 
e Carolina, giftos do bico, ervilhas, 
tou inho fumado, lingüiças do porco 
em banha, etc., etc.; ao publico e 
«•xmas. famílias recommendames esta 
casa, tanto pela qualidade superior 
dos género.', como poios preços. 

•Mate om folhas picadas, género de 
1» qualidade. 15—3.. 

JUNQUEIRA & C. 

TOUCINHO E BANHA 
Toucinho americano dos fabricantes 

P T. George o Armour, deposito em 
casa de 

Anderson, Sullo Maior & C. 

44—Rua do Commercio—4<> 
1 5 - 7 . . . 

Feijoada, mocotó 
completo, prompio pira ccmor 

EM CASA DE 

Ernesto Bherogantz & C. 
Rua dos Immigrantes, l 

(ató 30 jun.) 

GOIABADA, 
G E L É A S , 

FRUCTAS EW CALDA 
Da acreditada fabrica da Compa-

nhia Manufactory do Conservas Ali 
mentloiaí Co Rio de Jan-jiio. Deposl 
t; rios em 8. Paulo 

Anderson, Sotto Maio? & C. 
dl—Rua do Commercio—46 

18—H.. 

O « 

G O 

P O 
C O 

jüO. iüEU 'E i 
OOttUSLUCIIB 

£ 
TOSSES 

f l o r a l ^ < ^ r o X 

de % 
JATAIIY, RENOVOS DE T I 

NHEIROS MARÍTIMOS COM HY-
1'OSPIIOSI'UITOS DE SODIO h 
CÁLCIO E EUCALYI»TOS GLO-
BII LOS 

DO FIIAIIHACEDTICO 
ALVES CAMARA 

Apiirovado pela cxma Inspeciona 
Geral de l l jBicnc dos Ksiados 
Unidos do llrasil. 
1'remiado na Exposição Colombiana 

de U liicago 
Preparado conhecido neste Es ta -

do lia mais de sele annos e tendo 
já feito milhares de curai nas 
Lronchites dnonicas e agudas, 
tosses, influenza, coqueluche e todas 
as moléstias das vias respiratórias, 
nas irianras e adultos. 

G O 

C O 

v »» ^ 
1 T it it í , Siwjtiri, Salsaparrilha 

CALCHICO 
D O P K A B M A C B U T I O O 

GLlvt> Gamara 
Approvado pela Ispectorla 

Geral da Hygiene do Brazii, 
premiado na Exposição 
Colombiana de Chicago. 

Especifico contra o Rheu-
matismo agudo, chronico, 
gottoso e Syphiles, da reco-
nhecida eftlcacia por muitos 
distinctos clínicos e pessoas 
vantajosamente conhecidas, 
dasquaestomos ern nosso po- I 
der, atteBtados quo o honra. 

« 

• 

Pamplona Sobrinho & C. 
RUA DOS ANDRADAS, 6 3 

FABRICA DB SABÃO E VELAS 
Negociam nos seguintes artigos: 

S&bfto o le lna flOr p., dito idom idem ç . , dito 
e m ca ixa de 16 o 25 k i lo i . Ve la i do sobo, u 2, 
c a i x a com 252 velae; 6, ca ixa com 192 ve-
las ; n . 8, c a i x a com 192 velas; R , ca ixa com 
192 velas. 

Velas de composição. Temos sempre g r a n d e 
depos i to de ve las nacionaes, da Companhia Las 
Btear ica do Rio de Jase i ro . G r a x a do Rio-
Grande , em p ipas e bex igas . Azei te proprio 
p a r a m a e b i n a . Aseite do p e i x e . Breu, soda, 
sebo, made i r a e outros a r t igos pe r t encen tes ao 
nosso r a m o d e negocio. 

Preços mni to modlcoB. (a té 30 de j u n . 

G R A X A 
S E B O P U R O 

Vondom 
Srmato Bheíagaata & C. 

Rua dos Immigrantes, 1 
(até 31 ag.) 

PEDREIRA 
I > t i - i g l < l o p o r 

D. Josephina P«iri Matinê 
Estabelecimento bem mon-

tado, com casa de banhos e 
exoellente t ratamento, pos-
suindo optimos aposentos pa-
ra famílias e viajantes. 

M a g n i f i c o c l i m a 
(alt. até 27 jnn.) 

DE, TIBIRIÇA 
MEDICO 

Consnltorio—rua A u r o r a , 53-A, 
das 8 às 10 e das 11 ás 2 

Rosidencia — r u a B r i g a d e i r o 
T o b i a s , U H 

15—< 

A o s f a z e n d e i r o s 
Uma pessoa pratica como lavrador, 

offoreco so para uma fazenda como 
administrador, podondo dar boas re-
foroncias. 

Dirigir-B0 ao Escriptorio Tcchnico, 
Industrial c Agrícola, do dr. Hngo 
Neri & C., Aseociaçüo Commercial, 1° 
andar, sala D. 9, rua do Commercio, 
B. Paulo. 6—6. . . 

F A Z E N D A S DE GAFE 
Vendotn-so fazondas do café o can-

nti, nos municípios do : 
Araraquara, Amparo, Avaré, Cioa 

Branca, CampinsB, Cacoade, Campoa 
Novos, l)oua Córregos, Franca, Ijon-
céos, Ytú, Jabú, ljavrinhas, Mocóca, 
Piudamonliaugaba, Piracicaba, 8. José 
dos Campus, B. JOÍÓ do Rio Pardo, 
Santa Cruz do Rio Pardo, Tuubité, 
Torrinha, Rio Claro o ásrra Nigia, 
desdo 40 até ÉO0 c o n t c B do léis, ee-
tando a'gomas hypotbccalastm bincoi". 

L e v a n t a m - s o o m p r e s t l m o s n o s 
b a n c o i 

Rua Direita, n.20 
Virgilio Machado & C. 

FUMO EM CORDA 
Vendem 

Ernesto Bheiag&ntz & C. 
Rua dos Immigrantes , 1 

(até BO jnn) 

A' praça 
Os abaixe asslgnados communlcam 

& prava o aos seus amigos o fregne-
zcs que acabam de eonstitulr, sob a 
firma de Salvador Rizzo & Costabile, 
uma sociedade para a continuac&o do 
estabelecimento do alfaiataria .1' Te-
soura da EUgancia, á rua do 8. Ben-
to, • . 37. A mesma sociedade aseume 
todo o activo e passivo da extincta 
firma Bitetti & Rizzo. 

8. Paulo, 11 do junho de 1835. 
Salvador Joas/uim Rizzo 

6—i Vicente Costabile 

Navigazione Ganerale Italiana 
B O C 1 B T A ' R B ü N I T B 

F l o r i o & R n b u t t l n o 

O ESPLENDIDO E VEI.OZ PAQUETE 

S I R I O 
sahiri do Rio do Janeiro, em 0 do julho proxlrco futuro, para 

G é n o v a e N a p o l i 
em direitura 

Londres 
Paris 
Italia 
Portugal 

0 S/4 
078 

0 1 /a 
Oaä 
07D 
470 

C o m m e r c i o »5 I n « l u » t r l a 

L A V E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

LINHA DO BRASIL 

Londros 
Pat is 
Hamburgo. . . 
Portugal 
Italia 

F r n t o l l l 

0 8/4 
078 

1.207 

0 B/10 
000 

1.V126 
453 
1'50 

C r o a t a 

0 3/4 

O r i i p l i l o p a q u e t e 

MONTEVIDEO 
Bihirà de Santos no dia 3 de Julho, 

para 
Génova e 

Nápoles 
Vingou raplía <m 1 8 d i a s . 

Preço das passagens do 3« classe, 

Fr. 60 
Para passagens o mais Informações, 

com OB agent)« : 
BM 8. PADLO — « « e a r H o r s -

c h i t y. «St C . Rua do Commer-
cio, 7. 

BM BANTOS — O n c a r M ö r s -
c h i t z & C . Rua Visconde do 
Rio Branco, Ifi. 

fah: ts—Geselíschaft 

Camerlni dlstinti . 
1* classo 
2» » 

Viagem em 14 

fraccos 1.000 
7 5 0 
5 5 0 

Rita de S. Dcnto, 48 
8 . P a u l o 

dias. Tratamento do 1» ordem 
AGENTES 

C Î R Î E S t f A . 
Praça da Republica, 41 

H a o l o a 

C i m e n t o 
Grande deposito do cimento Portland 

do 1* qualidade 
Bscrlptorlo do engenharia de 

P u c c i & M i c h e l ! 
Rua 15 de Novembro, n . 28 

Sobrado 20 11 

FOLHETIM ( 5 1 

M A Y N E - R E I D 

OS NMMGOS D\ ILÍIi DE BORNÉO 
LXXXVI 

O COMBATI! 

Eacanchando-ae sobro elle, se-
gurou-se sol idamente com as 
pernas groBsas e curtas e ex-
tendeu os compridos braços ao 
longo dos omoplatas do croco-
dilo, como se fosse estrangulal-o. 

Começou entre os dous mons-
tros u m a dessas luetas extra-
ordinarias e terríveis que só se 
podem presencear no meio das 
íloreBtas de Bornéo e de Suma-
tra, sol idões s e lvagens onde o 
h o m e m raras v e z e s penetra. 

TaeB Bcenas, quando BE dão, 
poucos espectadores tôm : só 
u m ou outro malaio extraviado 
nas margens do a lguma corrente 
nfto explorada, e que procura 
o seu caminho atravez dos juu-
caes , no labyrintho das lagôas 
e dos pantanoB. 

D a parte do crocodilo, não 
consist ia a lueta senão numa 
ser ie d e esforços tendentes a 
cuspir do dorso o pel ludo caval-
le iro q u e sobre e l le se encaval-
g á r a c o m tanta firmeza como 
sobre u m a Bella. 

Para isso, o crocodilo fazia 
o mais que podia, girando sobre 
o ventre como sobre um eixo, 
batendo com as compridas quei-
xadas uma na outra, com o es-
trondo de um tiro de pistola, 
fustigando a terra com a com-
prida cauda que cortava a herva 
e os caniçados como a lamina de 
uma cimitarra, dobrando se e 
torcendo-se em todos os senti-
dos. 

Nada conseguia. O adversá-
rio conservava se tão firme como 
um mexicano sobre uma mula 
brava e teimosa. 

U m dos braços do quadru-
mano apertava a espadua do 
reptil; o outro osci l lava nos areB, 
como se procurasse agarrar al-
g u m objecto. 

Para que era es te movimen-
t o ? Os espectadores não pude-
ram logo adivinhar o intento do 
gorilba, mas não tardou que 
v issem o que el le queria. 

Gxtendendo de repente o 
braço livre, o macaco agar-
rou na queixada superior do 
gavial . 

Durante a lueta, o reptil abrira 
desmedidamente a guéla , levan-
tando a queixada superior tanto, 
quo fazia quasi um angulo recto 
com a inferior, como costumam 
os saurianoB, aos quaes a con-
formação das suas vei tebras cer-
vicaes permitte dar As queixa-
das aquella disposição. 

LXXXVII 
QUEM VENCEU 

Era para suppôr que o gori-
lba acabava de metter a mão 
n u m a armadilha terrível e que 
os seuB dedoB apanhados en 
tre os dentes do sauriano iam 
ser e smagados como cousa frá-
gil . 

Era pelo menos o que na 
sua inexperiencia e spsravam os 
j o v e n s espectadores . 

—Olha que f ica preso, dis6e 
Henrique à irmã. 

Mas não, o ve lho e manhoso 
gori lba sabia muito bem o que 
fazia. Apenas deitou a mão A 
queixada do crocodilo, resolveu 
de si para si que não mais o 
adversário fecharia as fauces. 

F e z um derradeiro o formi-
dáve l esforço. 

Apoiando os joe lhos do en-
contro às ospaduas do sauriano 
e retesando os braços com toda 
a . força dos seus inusculos, pu 
x o u com violência. 

Ouviu-se um estalo abafado 
como o de uma arvore arran-
cada pela raiz, e em seguida 
o horrendo reptil, agitado por 
convulsões horríveis, começou 
a torcer o corpo e a agitar a 
c a u d a em todos os scntidoB. 

O gorilha concluirá a sua 
o b r a ; o adversário ia perecer 
desarmado, despedaçado por 
aquel le formidável puxão. 

„CHARUTOS DE HAVANA 
Receberam grando partida 

Ernesto Rlieingantz & C. 
R u a « l o » I m m i g r a n t e s , 1 

(até 80 jnn ) 

Cimento inglez 
Deposito de suporlor cimento Ing 

e do ontras procedências, em casa 

Anderson, Sotto Maior & C. 
44—nuA no coMMEncio—46 

16—7. 

FRANCISCO BITETTI 
communlca que, tondo so desligado da 
Hrma Bitetti & Rizzo, com estabeiccl 
mento do alfaiataria, & rua de BBo 
Bento, 37, so encontra todos os dias 
no mesmo estabelecimento, ás ordens 
doe seus antigos fregnezes e amigos, 

fl-8 

O vencedor tirando Be de oima 
do corpo da victiin3, cujas con-
vulsões se tornavam cada vez 
mais fracas, saltou para o lado, 
e, conservando se direito, pôz-
80 a contemplar o inimigo, fa-
zendo ouvir ura rir s e l v a g e m , 
s imilhante ao horrível uivar de 
um maníaco. 

Hão de talvez suppor os lei-
tores que o extraordinário com-
bate que acabamos de descre 
ver é uma dessas invençõeB que 
s a e m completas da imaginação 
do auc tor ; a lguns hão de até 
accrescentar que eão ura puro 
absurdo, que Berve, o muito, 
para figurar nas historias com 
que os velhos marinheiros abu-
sara da credulidade dOB seus 
camaradas novatos, nas horas 
de descanço. 

Um tal juizo não poderá ser 
feito senão por aquel les que 
tôm estudado a natureza pou-
co a t t en tamente : quanto a o s , . _ . . . 
naturalistas ,este capitulo da vida j X ™ ^ ™ £ h P o n â ° 

Société Générais de Transports Mari-
limes á vateup 

O VAPOB 

Espagne 
e dos costumes dos anirnaes não 
lhes causará espanto. Babem que 
nesta narrativa não ha Benão 
verdade e que a acena que dei-
xan .os descripta, embora não 
se pasBe todos os dias á vista 
dos homt-ns, principalmente dos 
homens civilisados, tem, comtu-
do, sido observada mais de uma 
vez pelos habitantes das soli-
dões de Bornéo. 

(Continda) 

vol demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornoco conducçSo 
gratuita para bordo aos passageiro* 
de 3.« classe, com suas bagagens. 

Agente«: 

KARL VALAIS & CORP. 
H.I»aulo-rua José Bonifacio, 13 B. 
MnnlOD-nii 16 de Novembro, 17. 
H l o « l o . l u n o l r o - r u a da Al 

fandega, 32, 

O s vap<>r«'s 
Santos 

CapHKo I . Kroeg< r, tahiri no dia 
do julho de 1895. 

Corytiba 
Capitão A. Blrch, sabirà a 10 do julho. 

Argentina 
Capitão L. Scharío, sahirà a 17 de 

julho. 

Belgrano 
CapitSo I. Piscbmann, subirá a 24 de 

julho. 

Mendoza 
CapitBo (. Bebrmin, sahirà a 31 dt 

julho. 

P A R A 

R i o 
B a h i a 

L,labAn 
H a m b u r g o 

A v i s o 
Todos os vapores acima mencionados 

tfim magnificas accommodaçOos para 
passageiros e sflo illumluados a luz 
electrloa. 

Todos estes paquetes levam pawa-
geiros para as Ilhas dos Açore«, Ma-
deira, etc. 

O prego de passagens de 8.» ciaste 
para Llsbda, incluindo vinho de meea, 
1201000. 

Para passagens, trata-se com 

J . F L A C H 
18—BUA DB B. BUNTO—18 

8. Paulo 

Londres 0 3/1 9 9/10 
Paris -
Himburgo — 1.231 
Italia - MO 
Portugal — 410 
Hospanha — 050 
Turquia <B»yrouili) — 9 9/10 
B uonos-Aires.... — 5 . 1 ' 9 
Montovidoo — 6.585 

Tovo muita animaçilo o noPFO mer-
cado de cambio, duraute o dia do hon 
tom. 

Abriu com a t a u do 9 25/32, pas-
sando a 9 13/10 o 9 7/8. 

Fechon firmo na ultima Uxa. 
Preço dos soberanos no British Bank, 

25)000, som compradores. 

BOLSA 
Transacções ofToctuudas hontem: 

61 acções da Mogyana, a 215$. 
60 acçOcs da Mogyana, a 2.01. 

COTAÇÕES 
AcçScs 

Companhias: 
Paulista Integ 
Idem com 30 % 
Mogyana, integ 
Mechanics Import 
T e l e p h o n i c « 
Arena 
Mao Hardy 
Antarctica 
Agua o Luz 
Forro-Carril 
Drogas Est. S. Paulo 
Lupton 
Viação Paulista 
Industrial Pau l i s ta . . . . 
Jardim Acciimaçao... . 
Arg"S Paulista 
Industrial 
Melhiramnntos 
Rio Claro Railway. . . . 
Formicida 
Upton Importadora.. . 
Mercantil o Industrial 
Mator. para Construo 
Fabril Paulintana integ. 
(Jaz da Campinas 
Braguntina 
Stupakotr 
Dnlao do Commorclo.. 
Cortumo 
Dnifto Borocabana. . . . 
Gaz do S. Paulo 
Progredior 

Bancos: 
Orodltolieal.cart. byp. 
Cart uomrn 
Lavradores 
Dniio do B. Paulo 
Comm. e Ind 
Constructor t Agr 
3. Paulo 
Republica 
Santos 
Commercial do Rio do 

Janeiro 
L e t r a s b y p o t k n c a p i a » 

Rea l . . . 

L A V E L O C E 
Navígazione Italiana 

Linha do Iirasil 

O RÁPIDO PAQUETB 

LAS PALMAS 
SabirA do Bantos no dia 10 de julho, 

para 

G é n o v a e 

N á p o l e s 

Viagom rapida em ISt d l a t 

Preço das passagens do 8" classe, 
fr . « O . 

Para passagens e mais Informações, 
o m os agentes: 
HU B. PADLO - O n c a r l l o r i -

c l i l t z <Jt < : . , rua do Ctrnmw-
do, 7. 

BM BANTOS — O n c a r H o r a 
c h l t z ék ( 2 . , rua Visconde do 
Rio-Brânco, 10. 

Vena. C.rop. 

2fi0$ 20*$ 
90$ Ht à 

22,'$ 21.'S 
— 1011$ 
— 30$ 
— 20$; 
— 5 5 | . 
27$ 16« 1 27$ 

50$ : 

— 10$ 
21$, 

11^$ OOS 
— 25$ 
— 45$ 
20$ 10* 
— 7$ 
— 21$ 

- 140* 

_ l * 
II S 

PO! 40$ 
3 J 

2301 _ 
— 8f$ 

1E0I — 

70$ — 
— 100» 
50$ 301 

1153 — 

— 1851 
— 20$ 

148$ 
— 1008 
— 1101 
40$ 2.--S 
— Ii 201 

50« 
— 125$ 

17 $ — 

130$ — 

215$ — 

1an'>o do C 
ünlRo 
ntend. Muulclp 

098 
6H| 
85$ 

07Í 
e s 

A p ó l i c e s 

D) Estado. 
Q v a e s . . . . 

, 6 'lo 4:000$ 
, 6 «lo CO' 'I 

« o/»(ouro)l:24')$ 

D e b e n t u r e s 

VlaçSo Paulista 
Dnmont 
Melhoramentos 

60$ 

035$ 

46$ 

65$ 

COMMERCIO 
C A M B I O 

8. Paulo, 27 do junho do 1895. 
Tabollas afilxadas hontem : 

B r l t l a h l l a n k 
Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Now-York 

0 3/4 
979 

1.908 

9 1/9 
908 

1 . 2 3 0 
9 0 6 

6.230 

T E l EGRAMMAS 
(ASSOCIAÇÃO OOHHEBCIAL) 

S a n t o s . 11 h. 
Cambio: 
Bancarlo, 9 3/4. 
Particular, 10. 
S a n t o s , 2 h. 
Bancarlo, 9 13/10. 
Particular, 10 1/10. 
Mercado, frouxo. 
S a n t o s . 11 h. 
Mercado do caf6, em vlrtnde do 

cambio, com compradoras retrahidos. 
S a n t o s , 2 h. 
Devido às OBelllaçíles do cambio, os 

compradoros falam pagar & base da 
16$ sómente. 

R i o . 10 h. 10 m. 
Bancarlo, 9 8/4. 
Bacando, 9 13/13. 
Particular, 9 16/10. 
Mercado, firme. 
Café : 
Entradas, 8.013 saccat; embarques, 

9.103; venda«, 500. 
Typo 8, 19$500. 
Bogue amanb& o vapor Santos. 
H l o . 11 h. 
Bancarlo, 9 16/18. 
Letras, o(T. a 10. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Eít& como Inspector do mez o t r . 

Bmygdlo Falchi. 

P A U T A 
Panta semanal da Alfandega, e Bete 

bodoria do Renda«, de 21 a 29 do junho: 
i Café bom 11520 RI, o 

Café escolha 1$000 » 

S A H I D A S O E C A F É 
(JOMBO DH 16TS) 

Para a Europa : 

Vapor all. Amaconas 
> ttal. Rosario 
» fr. Italte 
> hung Kalman Kiraly 
» lng. Atiatlc Prince... 
» » Trent 
> all. Bahia 
» f r . Ville de Rotario.. 

Sacoat 
14.270 

676 
1.100 
6.H80 
6.484 
6.834 
4.685 

13.019 

»APoaa A » m a DO ai" 

27 Génova o esc.,' Sud-America. 
27 Martelha o esc., Bi'arn. 
17 V»U aral60 o c(»\. Oropesa. 
27 Macahé o fie., Normandia. 
27 8 Fidélis o esc., Pampa 
27 8in»ns, Sa'dinian Prince 
58 N w York, Leilm tz. 
28 Bordeaux e etc.. Eqmteur. 
29 Portos do Pui, Ilaiyeoi. 
29 Pernambuco o esc.. Mercúrio. 
30 Qonova o CSC,. Maranhio. 
80 Marselha o oso.. Brarn. 
30 Trieste « eec., Berenice. 

1 Rio da Prata, Espngne. 
2 Southampton o esc., Thames. 
2 Rio da Prata, Nile. 

VAPOSIXB ESPEBAOM EM SAHTi 8 
27 Himburgo, Sant,*. 
27 Rio, Creole Prince. 
28 Rio, Sardinian Prince. 

2 Rio, Espagne. 
YAPOBEB A SABIB DE •AKTOf 

27 Rio, Bfarn. 
27 G nova o csc., Maranhão. 
28 Rio, Berenice. 

3 Gonova o esc., Montevideo. 
3 Hdiubuig.} o osc, Santos. 

MANIFESTOS 
ConclnsSo da carga do vapor alio-

mao Tijucos, entrado do Hamburgo. 
60 Ecs. ospocearla, a C. Foldmann. 

7 fds. idem, ao mesmo. 
70 cxs. Idem, idom. 

7 ditas obras folha, idem. 
1 dita idem metal. idem. 
1 dita artigos do borracha, a Porol-

ra & C. 
4 ditas obras metal, aos mesmos. 
1 br. tamarindo, a Baruol & C. 
1 cx tecidos, a D. A. Heydon-

roleh. 
100 bres. cimento, H, & ordem. 

88 ditas idem, Idem, idem 
1 cx. las. a E. Fester 4 C. 
1 pacato amostras aos mosmos. 
2 cxs. pianos, A V, & ordom. 
4 ditas fazendas, a Th. Wlllo & C. 
1 pacote amostras, aos mesmos. 
0 cxs. artigos papel. L A ordem. 
1 dita miudezas, idem, idom. 
3 vis. amostras, II BC, idem. 

13 cxs. machlnas, M J, idom. 
1 peça Idem, idom, idem. 

10 cxs. bacalhau, R M (', idem. 
1 engr. machinas, a Zarchi C. & 

Belmer. 
1 cx. tecidos, a E. Fester. 
1 dita amoBtras, ao mesmo. 
1 dita artigos metal, Idem. 
1 dita fazendas, idem. 
1 dita obras couro. idem. 

60 ditas machinas, a Nazareth & 
Velasco. 

12 ats. Idem, aos mesmos. 
12 ditíS Idem, idem. 
2 fds. papol, a II. Naschold. 
1 ex. forragens, ao mesmo. 
1 dita escovas, idom. 

25 ditas ferragens, a Richter Brenno 
& Comp. 

10 peças obras cobre, aos mesmos. 
17 ats. idem, idem. 
2 cxs. idom, idem. 
4 ditas cofres, idom 
1 dita extracto covada, idom. 
1 dita amostras, idem. 
1 dita fazendas, a D. A. Heyden-

roich. 
2 ditas idem, ao mesmo. 
1 dita las, idem. 
1 dita sabonetes, idem. 

25 hrs. alpiste, a Garcia Nogueira ft 
Comp. 

1 cx. vidros, A K, & ordom. 
300 brs. cimento, a Lion & C. 

1 cx. conservas, aos mosmos. 
6 ditas obras madoira, & C. Tapo» 

çaria. 
1 brc. pao (loco, H B, á ordom. 
1 ex. ias, idem, id' m. 
3 fds. flo, Idom, idom. 
1 cx. passamanes, a A. Schritz-

roeyor. 
2 ditas papel, K, & ordem. 
1 dita peixe, C 11 B, Idem. 
4 ditas fazondas, a E. Fester & C. 
1 dita chapeos, a Hoorlqne Bam-

berg 4 C. 
1 dita passamanes, aos moamos. 
1 dita artigos papel, & C. Drogas do 

Estado do 8. Paulo. 
1 dita barbanto, & mesma. 
2 ditas obras osmaltadas, C. Ratto 

& C. 
4 ditas idem, aos mesmos. 
1 pacoto amostras, idem. 
1 cx. papol, a Kaysel & Schrelnor. 
1 dita forros chapeos, aos mosmos. 
3 fds. papelão, idom. 
1 cx. fitas, a A. Bchrltzmoyor. 
1 dita chà, a Teixeira do Carvalho, 
1 dita amostras, a R. Knowls. 

35 ditas machinas, a H. Burchard. 
1 dita Instrumentos do musica, ao 

mesmo. 
1 dita miudezas, idem. 

17 ditas material electrico, ao Gover-
no do Estado. 

6 ditas artigos musica, a Peixoto 
Estella ft C. 

45 fds. canhamaço, a A. Trommel & C, 
1 ex. harmonium, a Ed. Johnston 

ft C. 
1 dita Idom, aos mosmos. 
1 dita plano, idem. 

057 ditas vidros, A, & ordem. 
2 ditas lupulo, A P, idom. 
1 dita ferragens, R B, idom. 
1 dita Idom, J D, Idem. 
I dita louça, J P F, idem. 
1 dita idem, J R, idem. 
1 dita obras vidro, Z B C, idem. 

10 ditas artigos metal, idom, idem. 
399 ditas bittor, a A. Trommel & C. 
110 ses. arroz, aos mosmos. 
20 fds. barbante, Idom. 
15 cxs. qneljos, Idem. 

6 ditas idem, Idem. 
1 dita amostras, Idom. 

100 ditas poixe, D ft K, & ordem. 
60 bres. alvalade, 8 T, idem. 

1 dita enxofro, à O. União do Com-
morclo. 

63 ats. chapa« a G. Backouser. 
5 ditas forragons, O H ft C, & ordom. 

25 peças forro, a ü . Backouser. 
1 gaiola cfto vivo, O E, & ordom. 

100 ses. arroz, a Thomas Irmão ft C. 
1 e,x. cartões, C M J, à ordem. 
1 livro copiador, idem, idem. 
1 cx. plano, A B C M, idem. 
1 dita retroz, 11 & C, idom. 
1 dita material chapelelro, Idem, idom 

10 fda. papelão, Idom, Idom. 
1 br. oxydo acético, A P C, Idom. 

Barca ingleza Samarkand, entrada 
do Rangoon a 22 do corrente : 
18768 sc«, arroz, B T E B L, á ordem. 
13768 dito« Idom, idom, Idem. 
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